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I A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS : ECONôMICO, ROBUSTO, PRE- I
COCE, SóBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE...._------------------'=

•

A lé m dos seus att-í butos de car ne, o Gi l' m arca "Eva " po ss ui ta m bém excepcionais
a.pttdõ es Iet t e irns - I

DR. EVARISTO S. DE PAULA

,-f) A ostentação desta marca represe nta garantia

v =" de pureza racia l e distingue animais de altoCL poder genético.
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Ilustra a capa principa l desta edição uma
{l.:>to colorida do r a ça dor \VHIT E , padreador du­
rant e três lust re s do rebanho Gir , da F azenda
do Cortume, em Curvêlo-Mg., proprieda de do
dr . Evariste S. de P au la e fal ecido em Agosto
último.

"\VffiTE foi o pa dre a do r osconnco por aque-

NOSSA CAPA ]e bem Olientado criador- curve la no pa ra imprimir
o r -uma desejado à sua j á famosa m ar ca " Eva",
dw:do-lhe caracteristicas ra ciai s magnifi ca s.
a t n butos econ ômícos preciosos e in con fundiveis
traços que tornaram os produ t os "E va " conheci­
dos e apreciados em t odo o P aí s , em cujas m ais
re motas regiões há , ho je, um decendente seu,
ajudanco a melhoria do rebanho na cional, seu
ou de um dos seus 1.043 f ilhos nascidos na F a ­
zenda do Cortume.

Mez de Fevere iro . ,
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Per nic ios a <..'.Js nessas rebanho s a entrada de gado a si ático no
País -. Entrev ista do dr. Pa ulo F'roes da: Cr uz, di ret er do
DN P A .... ... .. .. .... ... 4 7

Para boas ra ções - Ensinamentos -
O fim dos homens do ca mpo - Reda ção

Esfola de pequenos a nimais - Iron P erei r a de Ara ujo e S ilva

Vermir-ose nos a nimais - Cícero Neiva . . . .

Sumario - Ne ssa Capa .. . . .... . .

O seu a seu don o - Redaçã o .

O 'Ga do Gil'. como prcdut'or de leite _ Hug o Prata _ E ngenhei -
r o agronom o .. . . . " .. . . ... . ... . . . . . ... . ... .., .

VI- Expos ição Reg ional de Animais, em Mundo Novo-Ba.
Re portagem .. . . .. ,. ... . . .. ... . . .. .

As~.:.Jciação Rural de It apet fnga . Ba Reportagem

N ova s a rmas contra a t risteza - José Deutsc h .

Vtgés tmo aniversario da Infor ma çã o Agrícola _ J'os é A. Viei -
ra, do S I A . . . 3Ü
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I' one, 11. 07 - Caixa Postal, 39
R. Art ur Machado, IO·A . Ubcraba

Diretor : ARI DE OLIVEmA

ASSINATURAS
B rasil . . C r $ 12 0 00
sob registro . . . . Cr$ 180 ,00
Número avulso .. . . Cr$ 10,00
Estrangeiro (sob reg. } Cr'S 250.00

Reparto e agentes em todos os
E sta dos do Brasil
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Propriedade da "Gráfica ZEBú "

Publicidade T riang ulina S I A"

NTD RITa ""--- Su cessores de S ADI MENDONÇA ._­

Seu planteI de gado Gil', rigor osamente sele cionado, é um d os mais reputados da reg ião,
com preen dendo a Mata de Minas, o E stado do Rio e o do Estado do E spirito Santo. _

FaZENDas REUNIDOS

*
A ' esquerda, a re­
produtora regi st ro
n. 13 .213, chita

de vermelho

HERüINA

MINAS GER..4JS
'*

aos 48 m êses de
idade e um exem ­
plar de rara bele­
za , típico e dos
mais representa ­
tivos da Raça Gir .

~ .

.,

,,\ . :. ~ . /~'. __.~,>i<l"""""'=~~~ . ..~._,_,_

CA T AGUAZ E S Fone : 118 .. c~, Postal, i
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ANO XVIII - N. 167
Sob o Pa t rocín io da Soco Rural do Triângulo Mineir o

UBE RABA FEVE REIRO 1959

Os padrões da s raça s de ortgcm india na, es tã o sendo fundidos

em São P aulo, em a rtistieos bronzes qu e representam os seus machos e
fêmeas c pos tos à venda . Até aí , nada de prejudicial e, antes, muit o favo­
m vel à' divulgação c propaganda 110 zeb ú-br a s lleír u; magní ficamente re­

pres zntado peles aludidos bronz es qu e evidenciam o progresso zootécnico
que o zeb ú atingiu no Bra sil e qu e - não nos cansamos de repetir - vai
hasta nte mai s lon ge do que logro u a ti ngir em se u pa ís de origem.

E ntreta nt o, al guns fa br ica ntes fazem-ncs a companhar de
um dístico com o quaâ, a bem da verdad e, não se pode em conciencia eoncor ..
úa r , pois, fa zendo-o, estaríam os endossa ndo lima verdadeira subversão

de um fa t o cuja oportunidado aproveitamos , pa ra fuzêr conhecido do cria ­
tório nacional. E ' que os uludidns díst icos atribuem a orientação zoot êcní­
ca que presidiu ao desenho e confecção dos bronzes re presentativos das
raças de origcm indiana, aclimadas e melhoradas 110 Pa ís , a pess ôas que,

naquele trabalho, não tiveram nenhuma intcrferência . E' que eles são
eôp las dos padr ões es ta belecidos pela Sociedade Rural do Triângulo l\li ·
neiro, padr ões ·ellaborados pela en t idade que n os patrocina, dep ois de de ­
morad os e t raba lhosos es tudos do Cons elho Técnico do s eu Registro Ge·
nealõ glvo , desenh os e maquctes exccu tados pelo es cultor patrício- Arlindo
Oastelaní de Caríi e apro vados pelo Minist ério da Agricultura .

Assim sendo, a menos que os brcnzcs fundido s a que nos re fe ­
rimes, se jam di ferentes em suas caracte rística s raciais e, assim , Imo se­
jam os adotados pela S. R. T. 1\1. e, nesse ca so, ca recem da autenticida de
I}Ue, só ela, com o refe rendum do Mínis tério da Agricu lt ura po de dar , OU

os br onzes em Questã o não receberam nenhuma outra orientação zoctêc­
níca sinão a da enti dad» Qu e nos pa trocina .

Aereditamos - e é quasi cert o - que as pess ôas a quero se
atrihu! a or ientação em apre ço não tenham con hecimento do fato, porque,
corno nós, já t eríam atinado no sentido d i? restit ui r o seu a seu donot

FEV' - 959



"

D. graDd. utilidade aOI ."'erquer,.." •
CORTADEIRAS PENHA i

trftura todo l OI ....Ida... ..to lt ul. ,..
faclllto ado o l ua r.rmaatoçao . leeoIft
o problema do ••paço, 1' '' ''1''-'­
1101. a adubag•• d•••• Ma. :

corta

A CORTADEIRA
"PENH

Fonp.: 33·9654 - C'lixa PoslaL 1811

e ade quada aos a nim ais,
em qualquer ép oca do ano..

Garan~a uma ração sadf

CARACTERIsTI CA S.

Produção horária : 1_3, 6,9, Tonelada•
. """ força necessária 3, S, 7, 10 H. P.
R.P.M. . 2.000 - 1.000 - 1.900 - 1.900
Pelo : 51, 93, 150, 230 Kllo.

NOTA· fo rne cemol in'onn oçõ•• o . falhada. paro con.·
fruçõo d . ",lIcn" por proc...o . Jrap l... .fid·
. nte • o. o'can,e d . todcn-

110m expremer o suco de todo e qua lquer ..egetal ue edo na
ali mentação de anime is. Ideal para o preparo do " SILO".
Toda construida em fe rro bati do fi aço , co m mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indi ca­
çilo abaixo. Su perio ridade absoluta sob re qualquer elmi­
lar nscional ou est rangeira.

..

FIorencio de Abreu, 464
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Gado
Gi r

EisO r~~rão ~a ~a~a mr(~, ~, T, M.)

Aqui1 as grandes figuras do plantei

FAZENDA

Sania
é do
edr o

Capitão
Pedro (
Rocha I

Oliveira
O . maior CX~

posltor de
I Uheraba.

Besui encía :

Rua Vigario
!Silva n, 41

A ci lWl , a reprodu tora da Ra ça Gír - IIOLANDA, reqts triula e fi Thn -.uo

ti:1 oi-ca mpeã B A EAL U' c de T R IBUNA L , ~ .;~gistTO 1.825

1Q

Telefones:
1846 o 2332

!\Iais de meio século de seleçã o. inicia da pelo sa udoso .l ucu Pena, fundador
da marca «JJ» o pioneiro da cr iaçã o de ga do Gir uo Brasfl

IlIIPORTANTE - Desde o ano de 1956, todos os produtos marc a
J J (car imbo D), sã o controlados ou reglstrados,

Tod- -nímat, cria do planteI, possue um certificado de orige m que o acom­
panh a, ao deixa r a Fazenda , o que deve ser sem pre exigido pelo compra dor .
E ' um document o de que não se fornecerá segunda via, sem qu e se possa

exa minar o animal a que a mesma se destina.

I

:Municipio de UBERABli

FEV'- 959

Triangulo Mineiro
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Cia. Engenho Cen ral Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerâ , oom linhagens nara ca rne
(or igem CP) e leiteira (JA), ehefiad o por grandes raçadores, e eom cerca de 100

rep r odutoras registradas

*
A' direit a , o repr o­
dut or da Raça Guze­
rá , regis tro n . 140:

NERO
aos 42 mêses , pesan­
do 820 qu ilos, ao sa ­
grar -Se Camp eão da
Raça na I V' Exposi­
ção da P ecu á ria do
Nar te Fluminense,
em Campos , no ano

passado.

QU ISSA«USINAA

*
A ' direita, a repro­
dutora Guzer á , regis­

t rada, fil ha e neta
de r egistrados :

MARIPOSA
.P t-imeir o prêmio e
«melhor f êm ea da
Raça», 1108 certames
fluminenses de Cam­
pos e Cordeir o, no

ano passado.

*
I N F O R M AÇõ E S : U SI NA Q U ISSA I\IA N ....o.-...

Estação de QmSSMIAN - E. F. L. - E. do Rio

8 ZEBú



GAnOo p no~HRGl

zenda prazivell
- --- - - Criação e seleção de gado da Raça Gir , propriedade de (

JOÃO MACHADO PRATA
situada a 36 quilômetros da cidade de Uberaba

E nd. : Pra ça Manoel Terra , 18 - F one : 1598 e Rua do Carmo, 24 - Fone : 2188 - Fazenda, üz-mstt va

A cima, o g a rrot e da Raça Gil' : B E R L I M - crtol o c reserva
do planteI da Fazenda.

Em baixo o r eprod ut or da R a ça Gil' : B O T A F O -G O - fil ho
de M unda rt rn x A rg en ti na c bisnet o dos í m portados Ram th ho x E s ­
t e r lina , M a r ca " R " , é um dos repr-odu tores chefes do pl anteI da

Fuzenda Aprazível ao lado de Desenho (reg. n . 1.839 ), Ortgtna l
(reg . n . 3.G63) e AIi -Khan ( r eg. n . 2 .800 ) .

c,
. Q '"

", '"

o:: o:: i 'ê~

E '" ·s.,:
~ -; '" C'

~ ,,;, '" .E .c
~ '"" fa '" u'"rn r.. o:: o::

VENDA PERlIfANEN­
TE DE REPRODU­

TORES

FElV" - 959 9
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oN[lOR[ DA FIZE DI
40 ANOS

DE 1918
DE 1939

DE SELEÇÃO E DE PROGRESSO!
A 1939, com PEDRO MARQUES NU NES é
A 1958, com D U R V A L G. DE ME N E Z E S

1' ) -- O MAI S A NTI GO - 40 anos de s eleçã o (19 18 a 1958 ) ;

29) - O MAIS P URO - p ela origem da s fêmeas e dos touros importados da tNDIA : MARAJA'
R AJA" e S H E 1K;

a O) - DE ALTA PROL I F ICI DADE - pe lo em prõ g o de touro s acima de 90% e a té 98 % de coeft cíen t n
de nascimentos;

40) _ D E ALTO GANH O D E P ;Ê::SO - pela sele cão do ru elhc r conformando, de g cnea logfas de alto
ganho de p êsc e uso de to uros ac ima de 300 quilos com 1 ano c até de 355 c 387 quilos ;

5'1) _ DE BAIXA PER DA D E BEZERROS - 2,8 % de m ortec. a té 9 m êses ( m édia de 7 a nos ) ;

69) _ DE IN COM P AR AVEL R U ST I CI DA DE - desde o n ascer são cr iador a cam po, se m o m enor­
trato ; do 6<.> ao 99"mês, são submeti dos à prova de ganho de pêso, apresentam-se sadios, de rá ­
pi do cres cim ento e fá cil engorda.

VENDA P E RMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

Quilômetro 31 da R odovia RIO -S. P AULO - Av. Heitor Beltrão, 29 - Tel., 48-3125 - RIO
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Foi com surpresa que le­
mos na Pcvísta Rural Brasi­
leira, de janeiro de 1959, o
artíco intitulado: eCapaci­
d"d~ leiteira do Gir». No f i­
na l c.) referido a r t ig o o au­
tor es cr eveu : "O Gil' brasi­
leiro não fo i objete de obser ­
vação sistematiea sob o as­
pecto leitei ro, embora a 01'.' ­
n íão generalisada lh e seja
favoravel n ê s t e sentido.
Aguarda ê',~ a inda a lgu ém
que desempenhe o papel se­
letivo qu e, em rela ção ao
Guze rá foi mngls t ra lmentc
execut~do pelo saudoso J oão
de Abre u ».

Parece-nos ql' ~~ , embora o
autor cite dados de prod ução
leiteira na India, descon hece
completame nte o qu e vem
sendo feito , desde m uito, na
Fazen da Experim ental de
Cr iação «Get ulio Va rg as »,
em Uberaba e na F a zenda de
Umbuzeiro na Para íba.

Desde 1949 já exis te o «al­
guem » qu e desempenhe o ra­
pei seleti vo para o gado gir :
o Ministéri o da Agricult u ra,
por intermédio de s eu Ins ti ­
tuto de Zootecnín. E o que se
te m f,~ i to é o que pretende­
mos mostrar aos amigo s do
gi r e do z?bu em geral.

INICIO DO REBANHO

A ex em plo do qu e ocor reu
em outros centros dc pesqui­
sas loca liza dos em países de
condições ssme lhantes às
nossas , o Instituto de Zootec­
n ia a t ravés de sua F azenda
Ex p: r iment al em Ub eraba,
deu iní cio em dezembro de
1948, e. um t rabalho de sele­
câu (I:> aado zebú visando a. b

pro du oão de leit e.

FEV" - 959

H U,G O P R AT A
E U!J!' (t!JrôJlOJJlQ, A es ístcn te d e

P esqu isas di( FEC - U baraba

Afim de se formar o reb a­
nho ini cial , pa ra êste traba­
lho de seleção, foram com­
pradas nas Iazendas em Ub~­

raba -e em diverso s municr­
pios visinhos 51 vacas. A
escolha des tes animais ,foi
[eita leva ndo-se em cons ide­
ra r ão sua caracter ização lei­
tei;'a e, quando possível, o
contr ole de pr odu ção feito
nas própri as fazendas.

Os com po nentes d êste rc­
banho inicial não possuí am
uma caracte rização ra.ci~l

defi nida. Como caracteristi­
ca comum a todos e'cs exis­
t ia a penas a pureza d e san­
g ue zebuino, Animais com os
mais leves traços de 80S tau­
r us fo ram recusados. Nota­
va-se, porém, um a acentuada
prerlominanci!], do sangve
Gil'.

O eístcmn d ~ manejo nu­
cial para es te reba nho foi o
mesmo adotado nas fazendas
pa rticl' la res. Depois de fei ~a
l~ f!"' ~ orc'enha pela manh ã,
B C:] currais, as vaca i era m
solta s com .,}3 b:zcrros para
oc P ::"5t 08, cnde se manti­
nham até às 15 hor as quan­
C·) era feita a a part ação,

In 'cía lra en t c o rebanho foi
m ant ido em reg im e ('l ~ puro
past o, a penas lhe E:'l1C' .1 ~or­

nccída suplement a ção mine­
ral. 1'\0 inicio de 1940D com e­
çou-se a es t a bula cão, por 1?­
tes de vacas. Os am m ain
eram presos às 6 horas üa
manhã , p- rmanrcendo no cs-

ranulo até o meio dia.
A partir de agosto de 1919

foi in .ciado o reg ime de 2 0,1'­

de nhas diarias, às 6,30 ",~ as
! 5,3J horas, permanecendo
as vr-cas no cstabulo ap:: nas
() temio necessá rio para a
l ~ nlenll 3. .

C"-'0 padreador para c re­
banho in icia l foi us ado nm
toui...) de nome CUFlD<?,
preveniente do plantel GlI"
lt it eiro à e Umbuzeiro, na Pa­
raiba. .

E m dezem bro de 1952 fm
comprado novo lote da vacas
n03 mesmos mo ldes que o
anterior.

EGte lot e era com posto d e
07 vacas e 46 novilhas. Co­
mo reprodutor para es te lu­
te veio ou t ro touro de Um­
buzeiro.

E ste touro, HAZAN, era
filh o de Guaira, vaca que
em regime exclus ivo de cam­
po deu em sua quinta lact a ­
ção, num período doe 240
dias u'a média de 7,140,
kgs, de leite.

J á nesta eposa começaram
a S2r usados com" reprodu­
tores os primeiros filhos de
Cupido .

1LI\NEJ O AT UAL DO
REBANH O

7oc~ .) o r.abanho lcitei r~.
nt ua lmcn tc , é s ubmetido a
in semin ação a r t ificia l.

As femeas vivem so ltas
110') pastos acompanhadas ?e
r uf iões. D uas ve~es ao dla~
em vaqueiro, t reinado par ;')
t a l, r,~rcorre os pas tos e log~
quo descobre uma vaca e
cio a traz para o c l~rraL o n­
de a r.r ; ema é inseInlnada.

»»- »
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A ci ,WI : P ANSOF IA . fil ha de Le op ardo c lTcrlm - Cria da F E C
- M ae do repro dut or UMIDO

E m. b·d.co : CA R UNCII A - - compruüa 110 2 9 :ç: c. Mfle do
r eprodutor SA L I T R E

Eml ba i.t'o: VER B A - compruüa em 1949 às USilWS J uwque ír u,
IXt.'1 4 s uas filhas nascid as em Ub erubu, duas OH seja M ont anhosa
e Pa neofía, protlu eimrn m.ais de trote m;i1 quilos de leit e em 300 d ias

12

As vacas que se acham em
lactação, tambem são soltas
nos pastos, com r ufiões , e
submeti das ao mesmo regi­
me de reprodução.

Passados dois mêses da
cobertura é feito o diagnos­
tico de gestação. Constatada
a prenh ez das vacas, são as
mesmas separad as a um
pasto, ond e s ômente se
acham femsas em gesta ção.
Nos 15 dias aproximada­
inente antes da parição, são
as mesmas t razidas pa ra um
pastinha junt o à séde, ond e
dão cria. A finalidade desta
apar tação é mante r as ges ­
tantes sob uma obse rvação
mais continua e cuidadosa .

L~go que as vacas dão cr ia
são trazidas pa ra os currais.
Os bezerros têm seu umbigo
tratado imediatam ente com
iodo. Somente após a pesa ­
gem de mãe e f ilho é que es ­
te é amamentado.

Nos seus primeiros 5 dias
de vida o bezerro mama em
sua mãe. F oi a maneira mais
prática -~ economica encon­
trada d" administ ração do
colost ro materno. Do sexto
dia em diante o aleitamen to
é artificial e feito.em baldes­
mamadeira . O leit - é fome­
cido ao bezerro numa quan­
tidade equ ivalente à 1/10 de
seu peso vivo, metad,~ pela
manhã e metade à tarde.

As vacas são or denhadas
às 6 horas da manhã e logo
após são soltas. A'3 14 hor as
voltam ao es tabulo, sendo às
15,30 novamente orde nha­
das, e logo depois soltas aos
pastos ond e passam a noite.

A medida quo Os bezerros
vão crescendo o leito, int e­
gral, em sua alimentação, vai
sendo substituído pelo dssna­
tado, ao rr osmo tempo que
lhes vai sendo fornecida
uma pequena ração de con­
cent rados .

Aos 7 mêses d ~ idade os
bezerros são de1mamados.
Enquanto su as mª ,~s se man­
tém em la etação eles cont i-

ZEBÚ



nuam a vir diariamente ao
estabulo. Sua presença é ne­
cessária, junto às vacas, na
ord enha para «apojar o lei­
te »,

Terminando as vacas a
lactação, os bezerros são sol­
tos para outros pastos, onde
se processa a recria. As fe­
meas diariamente são trazi ­
das aos cur rais. Aí recebem
uma pequena ração da con­
centrados ,e são escovadas.
E' notavel sua mansidão de­
vido a estc man ejo.

Junto às novilhas em con­
diçôes de cobertura penna­
nece s empre um rufião . Logo
que uma manifeste os feno­
menos do cio, se a mesma
apresenta r mais de 270 qui­
los de peso, é inseminada
qual quer que seja sua idade.

Constatada sua prenhez,
por diagnostico , são aparta­
das em um pasto somente
para femeas em gestação.
Uns 15 dias antes da parição
dã o ent rada ao estabulo. Es­
ta medida tem como fina li­
dadc acostuma-Ias ao novo
manejo antes que entrem em
lactação, para que esta não
se ja psrtubada.

O controle leíteiro é feito
diariamcnte. Junto com a
produção diária, em fichas
apropr iadas, é anotada a ini­
ciai do ordenhador. E sta me­
dida visa a observação sobre
uma poss ivel inf luencia do
vaq ueiro sobre a· produção
de }"ite da vaca.

O comportarnent o da fe­
mea zebu como leiteira tem
sido de u'a maneira geral
bom. Amansam-se rapida ­
ment, no estabulo ident ifi­
cando-se plenamente com o
novo man ejo . Em dois ou
três dias aprendem qual seu
lugar , dir igin do-se logo para
d e assim que dão entrada no
estabulo.

Ao cont rário do que se
supunha não se perturbam
com os movimentos fóra do
estabulo. T2m ocorrido visi­
tas d. delegações escolares e

FEW" - 959

A c inw : SOBER ANA - recorâtstco a bsoluta- do rebanho cmn 1tmn
lWodu ç(io ele 3.8 Gi',.~ Q'uilos de leit e em· 30 0 di as ( rcaor dieta com. n
pro duç üo. d ia l'ia de 22 qll i:os ), Müc do reprodutor UBE R,ABE N SE.
E m baix o : PARDELIlA - fillw de L eopardo c B aunílluc - uee-

ciâu. lU/. F . E . C. de Ubcruba

E m buj,'Ço .' MO NTA NIlOSA - lilJut de lTerbn . P ro âuci u .;m. ,<;'lU /,

2<1 Iuctu ç ão 3.231}O q uilos de leite em- 300 d.ia s} ccet.
u,.... "J c.r, !, Ol'l i1. 1'''l



E m. buiro : BA R R A JIA N SA - com pruda e r» l tJ52

A cimn: REVI SOR - [i llto de OURO c Montanhosa . SIHl8 f i·
l1U1s com";çflrmn õste mio ( I en trar em produção .

PRODUÇÃO DE LEITE

As primeiras vacas com ­
pradas em dczambro dc 1948
não apresentara m no pri­
meiro ano de selcção um a
produção de moldo a ent us i­
asmar. Corno já sa Ji,~ntamos

atrás, fêz-se inicialmente só ­
mente um a orde nha diár ia .
Em 1950 com du as ordenh3.s
a media já Se elevou Um pou­
co , ~ daí por diante, com o
m elhor amansam ento das Va~

cas, subiu g radati va mente
a té 1953 , conforme vemos
pelo qua dro a segui r .

A sensível qu eda , q ue a pa ­
rece em 1954, é devida à en­
t rada em produção do reba­
nho com prado em d~zembro

de 1952. Com o amansamen­
to das novas vacas, a parição
das novilhas , e a eliminação
das qu e não dem onstraram
verdadeira apt idão leiteira a
media sobe novamente a tin­
g indo se u má ximo em 1958.

um maximo d,c 6 qu ilos . Com
dois meses de idade j á se
começa a processa r a subs ti­
tuição parcial do leit e intc­
g ral pelo desnatado.

A desmama é feita a .1S 7
meses.

Durante todo o a no às va ­
cas em lactação é ' fo rn ecida
uma ra ção supleme ntar, Com­
pos ta geralmente de m ilho
desintegrado, fare lo de ar­
roz e farelo de a lgodão ou
amendoim. A quantidade de
concentrados «per ca píta»
var ia de anima l para aní ­
ma l, segundo aa normas a li­
men t a re s de Morrison, Leva­
se em conta alem do pêso
das vacas, sua produção d iá­
r ia de leit e e o teor de gor­
dura do mesmo.

Alem da r ação d,c concon .
trados, as vacas recebem, ca.
pim picado ou silagem, à
vontade, durante o t empo em
que ficam estabuladae para
a orde nha. Durante a noi­
te ou no in tervalo entre as
ordenhas as vacas são solt as
em past os form ados de ca­
pim jaragu á e gordura.

g sm c , se estão prenhes , um
quilo de conce nt rados , por
ca beça .

Já as novilha], não só pa­
ra que sej am ama nsa das,
mas também para que te­
nham um me lhor desenvolvi­
m ento, vêm diar iamente ao
cur ral, onde além de silagem
ou ca pim verde, rece bem
uma pequ rna qua ntidade de
concentrados .

Sobre a alimentação dos
bezerros já falamos a t rás. O
aleitamento dos mes mos é
f eito artif icialmente , rece­
bendo cada um diariamente,
1/10 de seu peso em leite, a té

g rupos de fazendeiros, nas
hor as de orden ha, e a produ­
ção das vacas se mantem a
mesma.

ALIMENTAÇÃ O DO
RE BANHO

A suplement ação minera l
é feita permanentement- em
cochos contendo uma mi st u­
ra composta de sal comum,
farinha de ossos e minerais.

Os animais que não Se en­
contram em lactação são
mantidos em regime da pu­
ro pasto. Somente nos mês es
de est io é que r ecebem sila-
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Ano N'1 vacas Média Dias de lactação

1950 28 1.245,5 kgs 213
1951 29 1.710,3 kgs 250
1952 27 1.800,4 kgs 237
1953 30 2.134,9 kgs 289·
1954 50 1.671,9 kgs 250
1955 46 1.692,9 kgs 254
1956 46 1.938,9 kgs 251
1957 49 2.104,1 kgs 256
1958 56 2.121,4 kgs 256

3.867,4 kgs
3.505,2 kgs
3.231,0 kgs
3.218,9 kgs
3.165,2 kgs
3.140,6 kgs
3.098,2 kgs
3.096,5 kgs
3.031,1 kgs
2.972,0 kgs

PRODUiÇÃO DE LEITE
DAS NOVILHAS

Dai para a frente, assim o
cremos, esta ascencão será
constante.

PARAi BOAS RAÇõES
(Cone!. da pág. 47)

22 dêles bem conhecidos, alguns
considerados essenciais, mas to­
dos importantes para a frvrmação
das protetnas. Estas existem em
todos os alimentos naturais, mas
não possuem os mesmos aminoá­
cidos, nem êstes estão oombína­
dos da mesma maneira. O nüme­
ro de aminoãcidos, sua qualidade
e sua combinação na molécula
proteica determinam, assim, o
valor real da proteína, Via de re­
gra, as proteínas de orígem vege­
tal (tortas oleaginosas, resíduos
de cereais, forragens verdes, ou
fenadas, etc.) são de qualidade
inferior, comparativamente às de
origem animal (farinha de carne,
de fi~ado de peixe, de leite, etc.) .
A percentagem final de proteinas
de uma; ração deve resultar, para
que ela seja eficiente, de uma
oombínação de proteínas de ori­
gens diversas. Por isso mesmo, as
rações para aves s6 devem ser
consideradas completas quando
as proteíns..s são formadas por
adição d fearinhas de origem ani­
mal e tortas ou fare:~s de alto
teor proteíco. Cabe, assim, aos
avicultores, bem como aos criado­
res em geral, exigirem dos fabri­
cantes de rações ou misturas a
revelação (lJS ingredientes que
delas parttcípam e a garantia téc­
nica de lima combinação perfeita:
dos mesmos elementos.

Do "S. I. A.'J

nho zebú-leiteiro de Ubera­
ba, foram:

A produção máxima indi­
vidual diária foi registrada.
por Soberana que durante
varíos dias deu 22 quilos.

Pelo exposto vemos que no
Brasil, ao contrario do que
se afirma, já existe «alguém»
que crê e cuida do gir como
produtor de leite. E' preciso
qra se saiba que no Minis­
tério da Agricultura poucos
rebanhos de leite, de origem
europeía, superam o zebú-lei­
teiro C,3 Uberaba.

E isto com apenas 10 anos
de seleção ! ! !

Média

7,2
8,0
9,2

300 dias
300 dias
300 dias
300 dias
300 dias
300 dias
300 dias
288 dias
271 dias
300 dias

Dias de lactação

278
279
260

que não houvesse transmís­
são de mãe a filha das carac­
terístícas leiteiras. Tal po­
rem, felizmente, não suce­
deu. Na maioria das vezes a
produção CI~ leite das novi­
lhas excedeu à das mães.

No quadro abaixo damos
as médias de produção de
leite das femeas nascidas na
F. E. C. Getulio Vargas.

vacas como Montanhosa, que
apresentou, em sua 31!- lacta­
ção, uma produção de 3.231,0
quilos dJ3 leite com uma per­
centagem de gordura de
6,3%.

O mês de maior riqueza de
gordura é maio com 5,44%,
e o de menor outubro com
4,51%.

Após a paríção a % cai
até o 2Q .mês, crescendo daí
progressívarrenta até o fim
da lactação.

PRODUÇõES MAIS
ELEVADAS

As dez maiores produções
de leite registradas no reba-

Leite produzido

2.013,8 kgs
2.233,9 kgs
2.381,2 kgs

Soberana
Soberana
Montanhosa
Pansofia
Rola
Caruncha
Barra' Mansa
Pansofia
Pardelha
Caruncha

Uma prova do valor do ze­
bú como leiteiro é dada pela
produção de leite das novi­
lhas. Temia-se a principio

As 13 primeiras filhas do
touro Hazan, que encerra­
ram lactação, apresentaram
u'a média de 2.359,6 quilos
de leite em 292 dias, com
uma produção média diária
de 8,08 quilos. Excelente,
sem duvida, em se tratando
de femeas em primeira lac­
tação.

TEOR DE GORDURA DO
LEITE

A média do teor de gordu­
ra no leite do zebú, selecio­
nado em Uberaba, foi de
4,968 %, bem alta em rela­
ção às demais raças tidas co­
mo leiteiras. Houve caso de

1~ cria
2~ cria
3~ cria

FEV"-959 15



*"
A' direita, a re­
produtora re gis­
trada, Raça Gir:

DUPLICATA
I " prêmio da ca te­
goria de fêmeas
de 36 a 43 mêses,
na última Exposi­
çã o Estadual de
Animais e Deriva­
dos , Barretos , em

Abril do ano
passado.

*

Fazenda "Santa Adelaide"

Sixto de Campos JarussiPROPRIEDAD E
--- DE

I
Capricho sa se leção de gado indiano da Ra ça Gir , chcfi ada pelo rcprodutor DEMENSO,

reg ist rado sob o n. 2.015.

VE NDA PERMAN E NTE DE m';PRODUTORES

Levantou quatro dos grandes prêmios confe ridos à Raça G't-. na XXV~ Exposição N acio na l de Ani­
mais: Campeã da Raça e os titu las "o melhor con junto da Ra ca Glr". "'O me lho r conjunto de Iamtlta "

(mesmo pae ) e "o mel hor conjunto de familia (mesma mã e ) .

TELEFONE, 1.024 BA RRE OS E STADO DE SÃO P AULO

*
A' dir eita , outra
r eprodutora Gir
registrada e t am­
bém cr iola do pla n-

t eI da fa zenda :

DARIRANHA

2" prêmio da mes ­
m a categoria em
que DUPLICATA
foi o primeiro, na­
quele certame re­
g ional de Anim ais
e Derivados , em

A bril-1958.
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

o serviço do lnvou ru
e pecuário

"TRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
.Jeep-Willys é o peõo po ro todo serv iço, ser­
vindo como caminhão, trct cr , corro po ro re boque
e produ tor d e fôrça . Vai a qua lquer luga r, com
qualquer tempo e é econômico em tudo.

p. o . nCHcimenlo.oca r

PUXANDO CARRhA5 - Por OCO SIOO dos sa­
fra s, o ve ículo mais útil do mundo pr esto encr­
mes serv iços ao la vra dor . Ao impulso d e suo
tração nos 4 rodos ê le puxa corr êtcs, transporta
mat er ia is e cargo , opero impl ementas.

PA SSA ON DE OUTROS FICAM - Jeep·Wõlly.
sob e a s mais íngr emes la deira s, a trevesse c­
re iões, o borr o e o le me . É o veículo idea l
paro tra nspo rto r passageiros e ca rgo, p elo suo
e xt raordinó rio fa rça , se gura nça e so lidez.

W I L L Y S • O V E R LA'N D
W

DO -B R A S I L S.A.
Somente Willys fa brico o veiculo a uto riza d o o usor os ma rcas Jeep ® ou Jipe ®



Criação e sereçâo de gado zeb ú. em gera l, (salientando-se escolh ido
plantei da Ra ça: Ne lor e ) , com numero sa s reproduto ras Nelore e
Gir , em sua ma iori a regi stra das e bons reprodut ores reg tstrudo s

EstânciaOngole

Residên cia : Rua Bernardo Gu imarães, 59

FRANCO
UBERLÃNDIA

MARTINSCONCEIÇÃO

ACi.1~l "'l J (l. r eprodutora. reqietrrula. da- Du;u Nelo re - GOA , f ilha de CANARJO com. n/de t amb ém.
registrada) com seis fl.1108 de idade, R eservada Ca'mpeã da. R.;r.çn Ne~oTe na IlP E x posi çti o A grl'J/'"
Pecuária õe U beríãnâia , M urço-95 7. U?nn das nu -aeroscs ptuir eadorae do -plasü et cnef ía âo pcJo

r c : -:[! ::;' B O lfIBAIRI que se vê (L~ inMI,

Município de CAPINÕPOLIS Minas Gerais
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VI. a Exposicão Heu tnnul de
i\.nimais, em Mundo Novo p; Ba.

Coube ao cent ro pecuano de Mund o Novo-Ba.
apresent a r o primeiro cer tame do a no, realtsa ndo
de 22 a 28 deste, a sua VI ' Ex p...ostção Reg iona l de
Animais . no pa rque "Nest or Duarte", naquela cidade.

O a to inaugural, com a presença do dr. José

Ca rva lho. represe nt ante do sr. Mtrust m da Agr icul­
t u ra; do di '. Evandro Bahia: Mon t eiro. d iret or do
D PA. representanóo o 51'. Secret ári o da A gricultu­
r a ; d r. Acio li Bo rges . pres idente da Cooperativa
Ins ti t u to de P ecuária da Bahia ; dr. Carlos Barreto.
prefei to do Munícipto : dr. José Alves xtaruns . pre­
s idente da: Associa çã o R u ra l de Mundo NO\\), a lé m
de numer osa s outras personalidade s e autoridades.
t eve luga r a inauguração do ce r t a m e, discurs ando
o s d1'5. Carlos Barreto e Eva nd ro Bahia Monteiro , di ­

r e tor do DPA.
A pós os discu r-sos in augurais , t eve luga r um

desfile das dive rsas representa ções in scri tas para

o c er t a m e .
A ' noit e, r ecepção e ba ile pela Prefei tura Mu­

ni ci pal.

J ULGA M ENTO DOS INSCRITOS

O di a seguin te à inaug ura ção da VI~ E x posi ção
R egi on a l de Animais Io í dedi cado ao ju lg amento
dos a nimais in scr it os, cu jo r esultado foi o seguinte:

R AÇA G YR

2~ C AT EGORI A (Co ntrolados I - 2'! prêmio:
ITACIRO - F ranci sco R ocha P ires - F a z . Ag ua:
Branca - J a cob ina .

3' CAT EGORI A ( Cont rola dos ) - 3'.' p r êmio:
ORGULH OSO e 11. Honrosa : MAGESTOSO
Manoe l Rod ri gues Morais - F a z. Santa L úcia
Mundo 1'\"\)vo ; IT AN AG A ' - Francisco Rocha Pi­
r es - Faz . Agua Bra nca - J a cobina .

4' CAT E GOR IA (C ontrolados) - 2·' prêmio :
GINETE DE SANTA CRUZ - Dj a lma J a cobina
Vieira - F a z . Santa C ruz - M. Calmon.

1 ~ CATE GORI A (Não Controlados) - 3'-' p r ê­

mio: ORIENT E - w a jco mtro B. da Silva - F az.
H a va na _ Mund o Novo; :\1. H on ros a : GO N OO'
DE SANTA CRUZ - Dj a lm a J a cob in a Vieira ­

F az. Santa Cruz - :M. Caln.on.
3' CATEGORIA (Não R eg is t r a d os ) - 3 1 p r ê­

m io : GRANF INO DE S ANTA CRUZ - Dj a lm a
J a cobina víe.ra - Faz. Santa Cruz - ~I. Calmon.

4."' CAT EGOR IA t Nâo R egistr ados) - 1<' prê­
m io : P INGO DE OURO - xranoet R odr igues Mo­

rai s - Faz. Santa Lúci a - M undo N ovo.
S ' CAT EGORIA ( N&.!,) R egi s t r a dos ) - 1 '1 prê ­

mio : CRUZE I RO - Lineu L a pa B. A r a uj o - Faz.
A rt t tcum - R ui Ba rbosa ; ::\or. H onr osa: T R IAN...
GULO - Clo doaldo Bastos - F a z . Amaaonas

Itaberaba .

R AÇA N ELORE
Ca ll1pcâo - AT IVO - Lineu Lapa B. de A r a u ­

jo - Faz. Arattcum - R u i Barbos a .
R es er oado Cam peã o - A CE NO DA IN DIA N A

- J osé de Fr-eitas J at obé - Faz. Dou r ado - M u n­

do Novo.
Cmll-pc<Ío J uníor - CANA DA ' - Ass. A gro­

P ecuári a Ori ente L tda . - F a z. Oriente - Rui Ba r ­

bosa .
R eservado Curn peãa Ju ni or - C AT OLE'

Ass . Agro-P e cuária Orien t e Lt da . - F a z . Orien te
- Rui B ar-bo sa.

Cm npe ã - P E R F UMADA - W aldomâro B. da:
Silva - F a z. Ha vana - M undo N ovo.

Rescl'·vm/n. Campeei - GRIN ALDA - \Valdo­
miro B . da Silva - F az. H a vana: - Mun do Novo.

2,' CATE GO R I A ( Cont ro lados) - 1'1 pr êmio :
CA N A DA' e 2 ' p rê mi o : CATOLE' - Ass. Ag'r'o­
P ecuá ria Oriente L tda . - F a z. Oriente Rui
Barbosa .

3- C AT E GOR IA I Controlados ) - M. H on r osa :
GAL E NO DE SANTA CRUZ - Djalma J a cobin a:

A cim,(fJ arqu ib a ncada do /u""q r' 3 !J OIl CO ante« do " lo ,/ " l ' lI CCl" " " " -. " I ,' I ~ .- ~ E ' ••, . ... I U I "1 '.I ',l ·J S l t; ao R co h i/ rtf de A n i·m a is.
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"I

A Gi III f l, U l Yll1l8 as pectos da ÜUtuYllTaçiio e euccrr«­
m.~ ll r {) d a l'l~ E .r p osl ç{io R e!/ i.?wf ! ~e, All l W: fi s , ( '1lI

j}[ ·wlfl o Nono, d isclu 'sCIlIC[o c dr, ,José A l ree iI[" rt' lI s
( 2 ). dr. V eloso Pond é ( 3) e ür. E tlt tndr o B " II ' f M 'J1I­
t ei ra . rrpreecnto nt e cio ee nbor Secr.~tj rj o d" A !JTi-

cultura riu Bnhiu,

Viei ra F az. San ta C nJ? M. C almo-i.

2 ' CAT E G O R I A (Nã o ('o :l:'J la(o:J1 1 pré-
rnc : Nr IBR E f.;il\' : o I:a ~' 1\,, 1 ( '...a. o i:""f! ~.

20

Am a zon ia - Serra P re t o ; 2 ' prêmi o P A S S A R I -
N HO - C lodoaldo B a s t e s F az. A mazonas
Ita ber a ba .

3' CAT EGORI A (Não C ontrola do s t - L' prê­
mio : A T IVO - Lin eu L apa B, de Araujo - Faz.
A r iticu m - R u i B ar bosa .

4 ' CATEGORIA (R egis trados) - t . premi :') :

ACENO DA INT~lANA - J osé d e Freita s J a t obá
- F a z. Dourado - Mundo Novo.

5' CATE'GOR IA rrt eg ts t rac os r _ 1 ~ p rêm io:
E R AS IL - Waldorniro B . da S'Iva - F az , H a va n a
- Mundo N ova.

3 ~ CATEGO R I A (Não R eg is t r a dos l - 2 ' prê­
m io : F OR M OS O c :\ I, H on rosa : G E O DE S ANT A
CR U Z - Waldo m íro B . da S ilva _ Faz. H tl\'ana
- Munco N ovo,

1L E '..mros a ; CRA VINHO _ W ald om lro E. da
Silva - F az, H avana - M u ndo N ovo.

5~ ,C AT E GOR I A (Nã o R egi s t r a d os I
H onroea : L AMPEAO - C lcdoal do B a stos
Ama a-..m us - Itaberaba .

6~ CATEGORIA f N ã o Coutro ta cos t - t ' p rê­
m io : B ONECA - w atdomu o B . da Silva - Faz.
H a vana - Mundo Novo,

13 ' CATEGOR IA f Regfs t ruda s I _ L ' prêmio:

P ERFü:\IADA - \Valdomiro B . da Stlva - Faz,
H a va na - M und o N O\ ',).

14 ~ CATEGORIA (Reg istrad as) - 1" prôrniu :
G R I N A L D A - W a ldomtro B . d a Si lva - F a z. H n­
varra - Mundo N ovo.

R A ÇA I N D U B R A S IL

Ctl l1hp eá o - M IST'f:RIü - J osé Moreira de AI··
rn eida - F a z . T ertu üano-Rettro _ Mundo Novo.

R. ,,; .·H~T1:(I(lo Oa mpcão - P ALPITE - .Ial ro Mo­
r eira d e Alm eid a - F a z. T'ert ul ínno - il.L N ovo.

Cu m peli - M INUETO - J a iro M oret ra d e
Al m eid a - F a z . T e r tuliano - M undo N ovo.

R es er va da Cnmpeii - ALISTADA - J a tra M o­
r eira de A lm eida - F a z, T er tuliano _ M . Novo .

Campeão J unior - BA ILE Cl a . Aliança
P a s to r ll - F a z . T ertu liano - M undo N ovo.

R es :Jrvad,') Ca mpelÍo JII l/.'or -- CL A R IM __ J ai ­

r o Moreira d e Almeid a - F a z . 'I'crtu harro - 1\I\'n­
do Novo.

Ca.mpeii J unior - A RGIL A - J a iro Mvn-etrn
d e A lm eid a - F a z . Ter t uli a no - M u ndo Novo.

R eservada Cmn ]Jcr; .!1l1l : 01" - MORENA - J a i­
ro Moreira de A lmei da - Faz . T e rt ul tano - M un-.
do Novo.

M elhor Con j unto da R aça - BAI LE. A L ISTA·
DA, M INUl1:T O , SEM ANA e MORENA J ai ro
Mo reira de A lmeid a - F a z. 'Tertuüanc - M u n do
Novo,

õle.hcr Oan iun to c' ,: FU 1Ililifl - CAROLINA .

CO M l1:DIA , JóIA , J U S S ARA e M ILIONÂRIA
J org e Karaoglan _ F a z . POl1'Js - Mund o Novo.

M elhor R epr oclu t ora - lJVA - A da u to Libera;
to Mou r a _ F az. F o r-mos a - M ig uel Calm on.

l' CA T EGOR IA I Cont rol ados I - l ' prêmio :

CLA R IM e 2 ' prêmio ; CALUN DU - J a ir o M o rei­

ra d e A lmeida - F a z . T e r t u lia n o - Mundo N'JVO :
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5,' CATEGORIA I R egl atraccs I - 1° p rêmio :
AU DAZ - Ci D.. A u cn ca P as toril - Faz. Tertu-

A l !f UUS «spcctos tomados 1/0 rec i nto d o Pa r q ue
"N estor Duarte", ven do-se t rcs grll pos de senhori ­
tn» , f ill1a8 , '" crpoei t orcs c vi sitantes do cert ame
( J. 2 e 3j • .} - Scnhoru« c sc nl ior ü ue qne com pare­
cerll/ ;!. fI') c tnirrosco otrre cuío 1'07' J'J7"fj e Kar uost ían,

r- l ~ '. _~·1 ·.· ' 1J''' !! Jli,firll [acende,

J

~--- - --- -

r

1

3 ' prêmio: LOUR O - Fra ncisco Rocha Pi res
F a z. Agu a Bra nca - J a cobin a .

2" CATEGO R IA (C ont r ola do s) - 2 ' p re m io:
IT ARARE', 3 ' premio : IT ALO e xr. Honr osa:
IT AJUIPE - F r-anci sco Ro cha Pires - F a z. A gua

Branca - J ucobl na .
3-' C AT EGOR IA r Con t ro la dos ) - 1'1 prê mi o :

B A IL E e 3 -' prêmio: BARÃO - Cla .Al tan ça Pa s­
torí l - Faz. Tertu lia no - M undo N ovo ; M. H on­
r os a : BOf:1tIO - - Arna lóc Miranda Mot t a - F az .

R ancho A legre - Mundo Novo.
4 ' CATE GORIA (Cont r ola dos) - l Q prê mio :

ATIL ADO, 2 ' prêmio : BERLn I e 3 ' prêm io : AS­
PIflANTE - Cia. Ali ança P a sto r il - F a z , 'Ter-t u­
ua r o - xtundo XU\'o; :\f. Hovn rosa : A LTIVO
J osé Mor eir a de A lm eida - F a z , Tertuüanc-Rett ro
- M undo N ovo ; IRA I{ - A ss. Ag r o-Pecu ária Lt da .
- F a z. Oriente - R ui Ba rbosa : BERL TI....r - 'Vil-
so n P ei xo t o K artrog lan - F az. Bonita - 1\1. N ovo.

2 ~ C AT EGOR IA (Não Cont rcla dos ) - l ' prê­

mi o: RADArt - J osé de Freita s J a tobá - F a z .
Dourado - M undo N ovo ; 2 ' prêm .o : F ID ALGA ­
:; ' prêmio : SUCO - Silvio da Silva Cos ta - F az.
A ma aonín - Serr a P r et a .

3~ CATEGORI A I N ã o Regi strados ) - 1'1 prê­
mi o: BO:\lBA I1\I - J osé l\í\l reira de A lmeida
F a z. T er tu lia no - R et iro - M undo Novo ; 2Qprê m io :
JOGA DOR - Clodoa ldo Bast os - F a z. Ama zo na s
- I t a be r-aba ; 3 ' p rêmio : BRA1 [A NT E - J osé d e
Freita s J nto b ú - F az. Dourado - 1-Iu ndo Novo.

'1' CA T E GORIA (Não It egt s traccs ) - M , H on ­
r osa: GALE' -- Ad aut o L iberato de Moura Mina­
cão - Mi g uel Calmon.

5~ CAT EGOR IA (Não R egi strados) - 3 ' p r ê­
mio : TESOURO - Ada ut o Ll be rato de 1\--~'Jura _

, F a z . Dou ra do - xü guet Calmon.

6 ' CATEGOR IA ( Não Co nt r oladas ) - 2 ' prê­
mio : CO NQ UISTA II - Osv aldo S. Trinda de
F a z. Prê sa - Mundo N ovo ; 3 J prê mio : GR AN F I­
NA - J u vcn al F , de M atos - F az, J undiâ
Mundo Novo ; l\L H om osa : J ÓIA .......... J org e K ara­

ogla n - Fa z. P oços - Mu ndo NO\ u .
7" CAT EGORI A rNão R eg is t radas ) - l ' p re ­

m io : UVA e 2 ' prêmi o : FORMOSA - Ad a uto
L ib e rnto Mou ra - F a z, Dourado - Mi g uel Calmon .

8' CATEGO RIA rNão R egi s t radas ) - 2-' p rê ­
m io : GEITOSA e 3" prêmio : CON D E N ÇA - Ctc­
do a ldo Bastos - F a z. A m a zon a s - Itaber a ba ; 1\-L
H on rosa : ESPE RA N ÇA - Osva ldo D. T ri nda de ­
F a z. P r ês a - Mundo Novo ,

9" CATEGOR IA (N ã'V R egistr a das ) - 1-' p rê­
m lo : P LU1\I A - Carlo s Ba rreto de A raujo
F az. Ind ia na - Mundo N ovo ; 2) prêmio : S E DA N
e M. H onr osa : R E SE RVA - Clodoaldo Bast os _
Faz. A m a zo nas - Itaberaba ,

4" CA TEGORI A ( Regis t ra dos ) - 2? prêmio :
OS LO - J osé de Freit a s J a t ob â - F az. Dourado
- Mundo N ovo ; 11.1, Hon rosa : E N CANTA DO _
Wald omiro B. da Silva - F az. H a va na - Mu ndo
Novo; i\IORC:f;GO - J org e Ka raog lan - F a z . Po­
ços - Mundo Novo.
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MISTeRIO - J o s é Moreira de A lme ida F az.

T ert uli a no e Retiro - Mundo Novo; 2,. p remio:
PALPITE - J airo Morei ra de Almeida - F az. 'I'er­
t u li a n o - Mundo Novo; 3" prêmio : COT AOO

Eulalío de Miranda Met a - Faz. M\JtTO A lt o

M undo Novo; :M. H on r osa: P RlN CIP E 11 - Jorg e

K araoglan - F a z. P oços - M undo N ovo.
S' CATEGORIA l Control ada s I - 1 > prêmio :

ARGILA - Jairo Morei ra d e A lmeida - Faz. T e r­

tuliano-R etiro - Mund o N ovo ; 2'.' premio : J U S S A ­

R A e 1\1. H onr o sa : CAROLINA - J orge K araoglan
- F a z. P oços - Mundo Novo.

9~ CATEGORIA (Cont r ola d a s) - 3 ' p rêm io :

C0 11F.:: DI A - J org e Kara og lan - F az. Poços
Mundo No vo.

l O' CAT E GOR I A (Co ntr olada s) - 1'.' p r êmio :
MORENA - J a ir o Moreira de Almei d a F a z .
T ertu li a no - Mundo Novo.

lI ' CAT E GOR I A ( R egis t radas I - 1" prêmio :
1o.UNU:a;:TO, 2,.' prêmio : A L ISTADA e 3 ' prêmio :
SEl\I ANA - .Jauo M oreb-a d e Almeid a Faz .
T ertulia n o - Mundo Novo.

14' CA T E·GOR I A ( R eg is t r a das ) 1" p ré -

m io : BO A-NOVA -- Jorge K a rt..'cg tan F az.
P oço s Mundo Novo : 2" prêmio : L A R A N -

JEIRA - Cloda a lcc Bas tos F a z. A mazonas
.Jtaberab a .

RAÇ A M A N GAL A R GA
t - CA T E GOR I A - 1<.' p r êrnt o : G URI .Ioâ o

Mota de A lm eida - F a z , N a z a ré _ Mundo Novo ;

2 '.' p rêmio : G A RBOSO e M , H on rosa : ALB ATR OZ
- J osé de F r eitas J atob á - Faz , Dout-ad'o - M un­
do N ovo.

2 u CAT EGOR I A - 2 '.' prêmio : E ,E.C . _ N a­
bar Medeiros - F a z . Sap é - Mundo Novo .

3 ' CA T E GOR I A - 2" prêmio: C ICLON E e
M . H on rosa : 1\.IANGAGA· - O svald o S . Trindade

F a z . Alto B onito - Mundo N ovo : 3<:0 prêmio :
C A MP E ÃO ----i G em iniano T. d a Cruz - F a z . G i­
bó ia - Santo E s t ev ão; M . H on r osa : A LAD IM _

H elio xt urícy N unes - F a z . Fo rt al eza - Saú de.

RAÇA CAM P OLINA

2 ' CA T E GOR I A - 1'1 p r êmio : C ACIQ UE _

\ Valdomiro B. da Si lva - F a z . H avana - Mundo
N ovo.

3 ' C A T E G OR I A - 19 p r êmio : E STILO DO
M OCO ' - \Valdom iro B . da S ilva - F az. H a vana

M undo N ovo.

R AÇA CATALÃ

3' CA T EGOR I A - 3<:0 prê m io : VELU D O
Ant on êo B a rreto Nery - F a z. M a m ã o - Mundo

Novo.

o s egu n d o, terceiro e quart o d ia s do cer t a m e

fo r a m dedicados a v is itas às fazen das " A lv a r o R a ­

mos", da Cooper a tiva Ins tit uto d e Pecu á r ia da B a ­

hia"; "Ter t u li ano", d o SI', J airo M or ei ra d e A lm ei ­

da e " PoQUs ", d o s r. J orge K aracg'lan.

Acuna, três flagralltes elo (lesji:e dus r epresentuçôes
N elore e Gi1'~ lvell do-Bi~ em ba ixo, <::1 comi,'i's{iQ qlle ns

j u l{IOIt.: Jaokson. Curel,o.so ~e Souza~ J or ge
Ourrano e Boonâro Buíua sâonteíro.

Iáano - M und o Novo : 3'1 p rêm io : FEDE RAL

Jor g e 'Karaoglan - F a z . P o ços - Mundo Novo .
7 ' C A T E G O R I A ( Reg is tra dos ) - 1'1 prêmio :

VI S ITA AS

FAZENDAS

PRINCIP AIS

D A REGIAO
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ENCERR~IENTO DO CERT~IE

O ú ltimo dia do ce rta m e , domingo, foi dedicado
a um lauto a lmoço ofe recido pelo dr. J osé A lves
J)Iartins , em sua r esidencia , aos criadores, exposito­
r es e vi si t an tes da VI- E xposição R eg iona l de Aní­

mais.
A' tarde, t eve lugar a cerimoma de encerra­

m ente do certame e entrega de prêmios, discursan­
do o dr. AcioU Borg es, presidente do C. I. P . B . e
dr. Jo s é Alves Mart.i ns, pres iden te da Associa çã o
Rural de Mundo Novo, CUJo discurso a qui r ep ro­
duzimos :

'I' raduzam as minha s pr-ímetra a pal avra s o co­
movido agradecimento da Associação Rural de
Mundo Novo a todo cidadã o que emprestou uma:
partfcu la de cooperação para o brilhant ismo deste
certame. Da mais a lta autoridade ao m ais h umil­
de dos servldores a Associação Rura l a bre p ági na
rro livro do seu reconhecimento e ins creve o nome
de tantos e t ão IY0ns a migos, daqueles que aqui vie­
ram em pessoa representados, que estimularam e
formularam notas de cxíto desta Exposição , rogan­
do, outross im, desculpas por toda e qualquer falta
a caso verificada e em não lhes ter proporcionado o
a lto t rato merecido. Mas, senhores, a toda e qu al ­
quer defic tencia notada, percebida ou come ntada a
Associação Rural e o povo de Mundo Novo preme­
te reparar e para nós, tudo desaperceb ido vem su ­
cedendo, dado a: imensa alegria e enorme pra zer
em ter no nosso comerc io, por alguns dia s ou horas.
pess ôas tão disti nt a s e que têm se r evela do amigas
da nossa: terra, consequentemente do nosso povo.

A Ru ra l, int erpretando o pensa mento de toda
popula ção de Mundo Novo, fi ca agradecida.

Meus senhores :
Representam as Exposiçõ es, no sen ti do aceno­

mi co, o espelho da s riqu eza s de um povo, a a pre-.
senta çâo do seu desenvolvimento, da sua capacidade
de t ra balho, é.'V seu desenvolvi mento. E esta, no
campo da pecuária , a sexta de Mun do Novo e se ­
gunda da região, espelha bem a evo lução, em o nos­
so meio, a crescente evo luç ão e a primoramento das
di ver sa s raças bovin as e cavala res, demonstra ndo
ao s t écnicos, a os vis itantes e aos cr ia dores em dados
co ncretos e elementos posi ti vos que não paramos,
nã o es tagnamos, a o contrári o, crescemos em nu me ­
1'0 de selecíonadores e melh orado ternos Os nossos
produtos, a judando, ass im, a riqueza da zona. o de­
se nvo lvimento Lo\) Estado e a g randeza da P dt rt a.
Exibimos o que exi ste de m elhor em o nosso Es­
t ado. Do Ind uh raaíl qu e Se fi rma corno ra ça e que
a Bahi a está a dever, en tre outros a; visão de J ai r o
de Al mei da , se m du vida al guma o mais adiantado
se lecíona dor da especle em u Norte do P ai s e ín cl u­
ido ent re os melhores do Brasil ; da ra ça Nelore
sa bido é, contestaç ão não se pode levantar, que
o melh or crt a t órío conhecido do Espirito Santo ao
A mazonas, meridiano nort e, t ambém está em nos­
sa: região, neste municíp io, F a zenda Al varo Ramos,
prcpriedada do Insti t uto de P ecu árt a da Bahia ; o
Gir, o a nima l de pelo multiforme e caract eres soma­
ti cos defi nidos, também esta mos a cr ia r em esta co
a dian t a do, Dja lm a J a cobina , In st it uto Manoel Mo­
ra es. Lineu Lara e outros ap r ímoram os se us
pla nt eis e muito em breve, a ss im persis ta m eles,
t ra remos pa ra a nossa regiã o o cobiça do ti tu lo c..\)S
melhores , Nas demai s especí es bovinas e nos a ní ­
maes cavala res o no sso progresso é evident e, es'­
t ando, assim, os que labuta m na regi ão, os que aqui
exercitam suas atividades , a judando em última
a na lise o nosso pró pri o enrtquecí mento.

Meus sen lzores :
Dentro de poucos mi nutos será encerrada esta

F E V" - 959

T r ée asp ect os. acima , dos prem iad os da represeurn ­
ção l ndubraeü ; em b(d .l'O. a cc m tsséo j ulg adora
dessa 1"(l ça, »o certame : B ca n âro B ahia õt ontetr o,

J orge o orrona e R enata M . de Paula .

Expos ição. E la fo i vitoriosa em todo sentido. Na
pa r t e economica demo nst ra mos a melhoria dos no s­
5 0S produtos e na pa rt e financeira ela foi mars que
excelente, fo i magnifica .

(Conc lui à pá g . 49 )
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FAZENDA

- =--------

RANCHO ALEGRE
Se,eção de ga do ind iano da Raça Indubrasil, propriedade do dr.

,.:0. "

P"

A' direita, o garrote da
Raça Indubrasii, contro­

lado, de 20 mêses de
idade :

BO EMIO
filho dos registrados CA­
SINO x ALBANÊSA e
Menção Honrosa na V!'
Exposição Regionai de
Animais, em Mundo Novo.

*

ARNA LDO M IR A N DA MOTA
Município de iU U N D O NO VO Estado da Ba hia

A ' âireitu, BONECA, oontro taao. e f:ilha elos re ­
g is trad os PREL UDIO x S E R EJNA , 1 <; premio e
Ices. Omwpeá n o últim.o certuane de M undo N ovo.

MUNICí PIO DE

MUNDO NOVO
E st. da Bahia

E nd. : R ua Ma l. Floriano , 26 - Salvador - Ba.

FaZENDa HDVDNIl
Criação de g ado indiano das R a ças Gir , Nelore,

e Indubraall. proprieda de de

Wal ~ ~m iro ~ ran n à o na ~il ~ a
«_ _ «« P E R F UM A DA, r eg istra da e f ilha d~s

registrados PRE LUDIO x GAR B OS A , } 9 p rê m io
e ca m peã da: R a ça N elc re, na VI~ .E x posiçã o R e-

gf'onal de Anlmais, em Mun c 'c N ovo.
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propriedade de

(
T E R T U LI ANO,

F A ZEN D 1\ S: "5 Ã O B E N. TO"
le ENTRE RIOS

José Moreira de Almeida

Acima , o reproduto r da Raça Indubrasil, aos 58 mêses de idade, IUISTERIO ­
registro n. 1.242, campeão da Raça no certame es tadual do ano passado, em
Itapetinga-Ba . e na V!' Exposição Regio na l de Animais, em Mundo Novo, em que

se const ituiu uma das pr incipais a trações.

VENDA PI~NANF..Nm DE RtEPRODUTORIES

Município de

FEV' - 959

MU NDO NOVO Estado da Bahia
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Um grupo de cri a dor es e agricultores do muni­
-clpi") baiano de I t ap etíng a, element os prog ress istas
e corajosos propugnado res pelo des envolvimento da.
sua comuna e, principa lmente, pelo engrandecim en­
to ag r o-pecuário do E stado, f undou, em 2 de Maio
de 1956, a Associ a ção R ur al de Ita petinga , logo
depo is regi st ra da sob o n. 1.073, no M iníst érto da
Agricultura.

SEU S PRThIEffiOS DffiE TORES
E sse orgam de congraçam ento e def êsa da

classe dos fazend eiros e produ tores rurai s do Mu­
ni cipio de Itapeti ninga, elegeu à quele t em po, sua
prim eira dtretorte . assim cons titu ida : preside nte ­
v espastano da Sil va Dias; vi ce - J osé Vaz E spi­
nhetr a : se cret ários - Manoel Alves do Nasci men­
to Filho e F la vio E vera ldino F igueira ; t esour eírc s
- Nelson Alves de Oliv eira e E st êvam Sa ntos Síl­
v a: ; o seu conselho f iscal com punha-se dos 5 1'S.

R op ér ciio Alv es Botelho , Manoel Gomes de Olive ira
e Pedro Li ma , t endo como suplent es : Julio F errei-

AssociaçãoRUI
junto aos poderes públicos tôdas as m edidas defi­
regionais de produtos a g r-í colas e animais ; pleitear
nitivas ou de emergência, necessária ao amparo e
desenvolvimento das a tivida des de aspecto r ura l ;
cooperar com os pode res competentes, na orgun tza­
cão do crédito . e facilitar aos seus ass ociados sua
obtenção .

T rata -se efe tivame nte, de uma en tidade pro­
pulsora da economia do E st ad o da Bahia , pri ncipal­
me nte de Itapeti ninga, que muito poder á r ealizar no
se tor de suas ati vidades.

P ARQU E "LA N DULF O A LVES "

U m dos primeiros es forços da no vel enti dade

ra Co elho, J oã o Barrêto e Manoel Francisco de
Almeida .

o ESCOPO
Desde log o, a novel a ssociação erigi u um postu­

lado que obje tivava e continua como se u principal
e scôpo, promover- o co ngraça mento dos agricultores

.e crt a do res do E st a do da Ba hia; amparar os tnte­
rêesea de seus a ssociados, r eferen tes à s atividades
rurais; prestar à seus associados assistência té cni ­
ca, de modo a proporctonar- Ihe s ensinamentos dos
q ua is r esulte a melhoria da a ti vidade rural que
a do tarem; facilitar aos se us associados a aquisição
d e m á quinas agrária s , a du bos, etc . ; facili t ando-lhes
a cons t r ução de está bulo s , s ilos, etc.: encaminhar os
p edidos de seu s a ssociados aos govêrrros do E stado
e da U ni ã o, para emprés ti mos e compra de r eprodu ­
tores destinados à melho ria qu alitativa de seus r e­
banhos; plei tear junto aos poderes públicos o me­
lhoramento. cons ervaçã o de est ra das e de out ras
vias de comunicação, bem como a bertura daquelas
julga das necessá ri a s a o desenvolv imento das attví­
dades rurais ; prom over expos ições m un icipais ou

.26

A spec t o do Par q ue " João Ole ój ue ", po r ocas ião
1ta p et j lt[J(f., 110

de classe de cr ia dores e agricultores, f'oi a cc ns t ru­
ç ã o O,:, seu parque de exposições, cansei os que es t a ­
vam da Im portâ nc ia dos ce rtames, no in centivo e
no preparo dos seus associ ad'ils . A ele batisa ra m ,
com inteira ju stiça, da ndo o nom e de Landulfo
Alv es, o brasileiro ilust re administrador e par-la­
men tal- baiano, cujos serviços prestados às a th i.da­
des a g'ro- pecu árt a s jamais serão de vidamente lem ­
bra das e agr adecida s.

O P a rque "Landu lfo Alves", a inda nã o acabad10,
e do qua l a pre sentamos nest a s páginas um a vis ã o
de grandeza, por oca siã o do ú lt tmo cer t a me es ta­
dual a li realtsado, em Maio de 1958, conl a já co m 13
pavilhões para a nimais e arquibancada ampla c om
capac idade para a br igar 6 mil pessôas ( em a caba­
mento) .

Entre a s obras e serviços já conclui dos no P ar­
que "Landulfo A lves" , pod em -se destacar : 13 pa­
vilh ões de gad o; 2 pavilhões para rorrageemento.
e, para exposição industri al , a lém de outro que é
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ral ~c Itapetinga
ocupado pelos se rviços de administ ração do parque
e Secretar ia dos certames ; 4 cur rais de acesso ao
r ecin t o, com t ro nco c pedilúv io; 20 currats de di­
versos t a manh os, para a ins ta lação das fe iras de g a ­
do ; p icadei ro para a presentação d e animais, j u lg a ­
m ent o e de sfi les. m edindo 104 x 6·1; reservat ór io
com capacidade de 100.000 li tros de agua e serviços
completos de agua e luz, incl us ive us in a geradora:
balança para pesar animais.

Em p r oj eto e constr-ncão : port tco-pavílh ão de
ent rada. com 2 pavíment'os , em cuj a; pa rte su pe rior
se ins t ala r ão bar, restaurante c s a lã o d e festas.
funci onando no per í -odo das ex posi ções.

v es'' e da s ua seçã o de vendas e aasíatencía, t écnica
e econ ômica aos fazendeiros e assoc iados. A a t uaI
di reto ri a t em em mira dar no vo ritm o de vida à
ag'remía çê'o . com o inicio de u m a campanha pró­
construção da Casa R ural de Itapeting a , funda ção
de uma Coop erativa de Seguros en t re os se us asso­
ci ados, para op erar, em princi pio , somen t e no ramo
d e seguros de acide n tes rro t raba lho em a tividad es
pura:m ente rurais , com o f it o de dar m elhor assrs ­
t encia a o trabalhador dos cam pos it a petinguenses
e ao m esm'c tempo incrementa r- a produ çã o da zona.

A A T U A L DIRE T ORIA
Os seus quadr os diret ores sã o, atualm en te os

seguintes :
DIRETORIA : p residen te - N elson de Ollveí ­

ra : vice - J osé Vaz E spin heira ; secretários
J oão Anl...m io Filho e Gerso n Costa : t esou re iros ­
J ulio F erreira Co elho c E stevam Santos S ilva.

CONSE L HO F ISCAL : E vandro M endes d e
Carvalho - Manoel Gomes d e Oliveira - Dj alma

i a Exposi ção Estadual ele A u hna is rcalisada em
1'10 pas sado.

MAQUINAS ~ F OR R AGE N S - PRODUTOS
M ant ém a Associa ção Rural de Itapeting a

u m a seção d e ve ndas de m aquina s agríco las, rações
e p rod utos ve terinár ios em qu e concede a os se us
associados 10 benefi cio da cessã o de t ai s a r tigos pe lo
preço de aq uisição , bem como a ve nda de quanto
se ja permitido à agremiação servir de intermediá­
r ia , be ne fici ando os seus a ssociados,

DEFESA S ANITÁRIA ANIMA L

M antem a AR! um P ôst o d e Defêsa Sanitár- ia
Anima l, 00m um veterinário permane nte e um Ser­
vi ço de I nfor m a ções sobre a vida e o comércio de
gado do município e d a zona, mantendo estreita li­
gação com as dema is a ssociações rurais dl0 Estado
neste se ntido .

P ATR IMô NIO E PROJETOS
A Associação Rural d e Itapetinga possui um

patrimônio ca lcula do em 30 mi lhões de cr uze ir os,
constituido do Parque de Exposi ções "Landulro AI-

FEV' - 959

Sant os Stl vn . Suplentes : J oã o Barreto - Pedro
Li m a e P ro pércío Alves Bot elho.

O CERTAME DO ANO
P A S SA DO

Um êxito m agnifico, não só qu ant o à q ua.lida­
d e do g a do apre sentaóo. como qu a nto no aconteci­
m en to socia l regis trado e, ainda , quanto ao volu m e
d os ne gocies realiaados. m arcou a 7' E xpos ição
Agro-Pecuária e de Produtos Derivados, em Itape­
tfng 'a, em Ma io do ano passado.

P rest tg 'ia ram-n a com sua presença, o Governa­
dor do Estado. n um erosos deputados federnfa e
estaduais , p refe it os da r eg iã o e outras altas a uto­
r-ida des civis, milita re s e eclesi a s ticas.

I na ug urou o certam e o dr. Ves pasiano Dias,
representante da A sso cia ção Ru r-al de Itapetinga,
com um excelen t e discurso. de exalt ação ao esforço
e ao trabalho dos criador-es e a gricult ores ba ianos ,
em 1>1'01 do desenvo lvi mento e do engrande cimento
rur al do Estado.

A se gui r. discursou o Prefeito Municipal Cel,
.Juvtno de Oliveira, um a dministrador co nc tencíoso,
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dos Governos F ede ra! e Estadual, compraz-nos­
constatar, a o olhar para todos os . 1.11mB e re cantos
dês te Parque de Exposições Agro-Pecuárias, mui
justamente denominado "Parque Landolfo Al ves".
construido pa ra em bala r , para agitar, para fazer ­
crescer, para fazer a ndar, prosseguir por caminhoa.
e tempos a fora , a pecuária do sudoeste baiano a
pecuária da Bahia , com nova e m oderna roupagem,
fei ta por métodos e siste mas mai s racio nais, com .
praz-rros constatar, repetimos, que nã o foram em
vão os nossos sonhos, os noss os dese jos , que n ão­
foram perdidas as noss as energias em gritar co m
lágrima nos olhos e sorriso nos lábios : "desperta.
pecuária ba iana !. . . ..

- P ar a que se possa avaliar, devidamente, a
impor tância do último certame de Itapetinga , bas ta
dizer que os negocios rea lisados no seu decorrer ,
a ti ngi ram uma cifra maior de 24 milhões de cruzei­
ros , como se pude ve rificar da lis ta que publicamos­
a seguir:

IMPORTAN CIA

Or-lando Luz a Inhôzinho Ma cãrio e ou-
tros .

Cla ude lino Araujo a Marcelino M.
Cun ha e dr . Marcelo Alm eida . . . .

Dr. J atobá a Nel Alves e J oel Almeida
Almi r Morai s a Antonio Fernandes , Au­

gustc Coêlho, Djalma de Olive ira ,
J os é Al ves .

A rmando de Carvalho a Marinho . . . .
J osafá Dória a Tanajura . . .. .. . . . .
Alfredo Fernandes a Dantinhas, F lavio

Ftguueira; F lavio Figueira . .
J osé Rodri gues de Moura a Diversos
José Rodrigues a A ntonio Barrosa e

Dr. Gugé .
Evocio Botelho a Oleo n . . .
J oão Mota a J osé Luna, Al mir P into e

J osé Lun a .
José A lmeida a Espinheira , Neim e

A rceUnu Luz . . . . . . . . . .. . . . . .

Ni comedio Campos a Francisco R ebou-
ças (1'9 lote) .

Tristão a Cori .. . .
J oã o Lindolfo a Adriano Moisés .
J oâloJ Barbosa a Almir P into . . . .
Otávio Figueiredo a Almir Moraes
J osé de Le ra a diversos .
Ro salvo Souza a Almir Moraes . .
J osé Martins a José Ivo .
Francisc o Rocha a J ulio Santos . .
Adriano Moisés a Antonio Borges , Dr -,

Diôgo e outro s . . . . . . . . .. . . . . ..
Osvaldo Barbosa a J osé Ferre ira Go­

mes, Alberto, Julio Santana, Anto­
nio Ba rbosa . . .. .. . . _.. . .. .. . .

Antonio Barbosa a Osval do Ba rbosa,

Almir Pinto , Horá cio Pires, Osva l­
do Bri t o e dr . Edval do Flôres . . . .

245 .000,00

44 0.000,00

300.000,00

300.000,00

700.000 ,00
100.000,00

30.000,00
24.000,00

145.000,00
185.000,00

70 .000,00
100.000,00

40 .000,00

115.000,00
75 .00 0,00

181.000,00
8 13.000,00

42 2.000,00
40 .000,00

150.000,00

450.000,00

39 0.000,00
140.000 ,00

1.160.000,00

COMP RADORVENDEDOR
o Cel. J uvino de Oliveira , prefeJ;to de Ita.petinga ,
di."J'cuTsa par ocasião dn E .'"CP0sição no c no passad o.

um cria dor inteligente e, a inda , um defe nsor e um
entusiasta G.\,,)s t rabalhos do ca mpo, a que procura:
dar o melho r dos seus esfo rços, como ho mem pú­
blico e como pa rte da classe agro-pecuá ria , com seu
trabalho de amparo e a ux ilio. De sua parte muito
devem a realização do cer t a me que se inaugurava .

F ez-se 'Ouvir também o deputado federal Ma ­
noe l Novais, salientando a impor tância do certa me
e elogiando o earcrço bem dirigi do dos cri a dores da
Bahia, o orador celebrou o es fôrço formidável qu e
Itapetinga, tem desenvolvi do no sentido de nortear
melhor os trabalhos se letivos na região r ealizados
e, referindo-se ca ri nhosamente aos nomes das au­
tortda des federais e estaduais que t anto es ti mulo
têm trazido a sociedade das classes conserva doras
da re gião.

Falou a inda o Goveria dor Antonio Balbino , des­
tacando-se de seu di scurso, a parte em que se
referiu ao progresso crescent e de Ita petinga , talvez
a cidade que mais cres cera , então, em seu E stado,
denominando-a, pel a sua situação geográfica: pri­
v ilegi ada , a ca pital da pecuária bai ana .

Finalisou a série dos discursos inaugurais , o
dr, Evandro Bahia Monteiro, operoso e competen­
te zoct ec níat a que dirige o OPA da Secretari a da
Agricultura baiana, dando inicio ao desf ile dos
animais premiados no certame. Um discurso bonito.
muito a pla udido, com es te fecho bri lhante :

"Meus senhores : Presentes aqui neste momen­
to para darmos ini cio a o desfále dos animais das
di véraas espécies e raças que mais se dis ti nguiram
neste grandioso certame pecuário, certame que se
constitue a m ai s viva, a mais pujante demonstração
de esfor ço, de t ra ba lho, de boa vonta de, de coopera­
çã o. - Senhor .Iuv ino Oliveira, da Associação R u­
ra l d êat e Munlclpio , da boa gente ttapettnínguense .
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A spect o da [acluuia. da s éde -pr ópría da. A S8oc1n çew Ru ­
r ei de Lta pet ínsjn , naquele lrrospero mu nícipía baia no,

46.000 ,00

25 .000 .00
700.000 ,00

15 .000 .00

230 .000,00

170.000.00
60.000.00
8 0.000.00

150.000,00

3 20 .000.00

14 3 .0 00 .00
210. 000 .00
350.000.00
130.000 .00

5 0.000.00
76.000 .00

137.000,00
120.000,00

50.00 0,0 0

685 .000 .00
125 .000,00

40.000.00

11 0.000,00

250.000 .00
à pág . 49 )

••••
.... ,. " 4

~J .'. ~...

Mano el Fernanues e:c. Dr. Setim io Orrico
J oão de Quili no a Daniel Rebouçsa
Lau ro P into a: Antero B oníf ácro . .

Clero P edrei ra a Noztnh o Coelho e
T erencio So uza . . . . . . . ,

D r. F rancisco Pondé a Al cid es Almeida
J osé Freire a Nel A lve s .
Ant onio Vaz a Ot t o Oliveira . . . .
Dalma r Gusmã o a Dr. I da lecio Andra-

de , Val demar Souza e D r . Setim o
Or ri co . . . . . .. . . , .. . . .. . . ..

Artovaldo F ernandes a J osé Soa res e
Prop ér cío Bot elho ,. . . . . ..

Da lvo Ferreir a a A lmi r Mora es , Dr.
R egi s P a checo e out ro s . . , .

J oão de Qu ilino a A lcid es Mel":> . . . .
Ma noel Filadelfo a Clemente Alves . .
E m preza Orient e a Za dir e F ernando
Ama ndi o Sal omão a F'l ávão F igueira .
F lor indo Nova es a Valdim ir Souza . .. .
Dr. R egi s P acheco e I nsti tut o P ecuário

a Pedro L im a: ... . . . . . . , .. . ..
Ins titut o P ecu ári o da Bahia e Vuvá

Brandão a Vespas ia no Dias . . . . 86.000.00
J a iro Almeida a Dr. J osé E s pinheira . . . 200.000 .00
E dva ldo F lores a Osôrio F erraz, J oa -

quim Da nt a s e Bitonho Coim bra .
J'os é Morei r-a a Zeca Al ves . . . .
D ivers os a J osé Lib era t o . , .. . .
J osé Ro dri g ues c J osé Zucare lli a Di-

(Cone},

versos ' . . .
J es uli no Rodrig ues a A liomar A ndra de
Rodolfo Mira nda a Nelson Ca mpos , . .
E uj âc io Sim ões a Ant onio Barbosa e

F'lcrt sva ldo B ri t o . . . .
Má r io Al ves a Deocle ctano 'I'ôr re s c

Fra ncisco Roch a , . . , ....

47.000,0 0

490.000,00

700.0 00,00
220.000 .00

75.000,00

28 2.000,00
100.000 .00
100.000,00

400 .000,00
30.000,00

330.000,00
54.00 0,00

146.0 00, 00

300.000,00

495.00 0,00

95.000.00

235.000,00
220 .000,00

20 0.000.0 0
100.000,00

632.000,00

570 .000,00
180.00 0,00

460.000,00
180.000,00

12.000,00
100.000,00
12 0.000,00

47.000,00

56 .000,00

1.014.000.00
384.000,00

'. 90.000 ,00

190.000,00
40.00 0,00 '-

1.010.000 ,00

:D 1'. Ubaldírro Figueira a Albino Caja iba
e Antonio Brito . . . . . . . . .. .. . .

Adriano Moisés a J ulio Santana . . . ..
A rmando Pinto a J osé L opes e Inhô­

a ínho de M a c é río . . . . . .. . . . ..
Julio San tos a .Jovillno Araujo .. . . .
.J os é Ferraz Gug é a J ovino Oliveira ,

Ipâ cio Correia, KiJmann, Osvaldo
Filadelfo, Ubira jara Coelho e ou -
t ros .

J oão R . Santos a Danie l R ebouças ..
.S tnezio Alves a J osé Cardoso, A ntéro

Bvnifá cio e P r op érc ío Botelho . . .
Pedro F erra z a Orlando L uz c J ovino

Oliveir a .. . . .. . . .. .. . .
Arna ld o a H élio Vieira. . .. .
J oã o Mota a Diversos . .
E midio Sabin o a Di versos . .
O r lando L uz a Diversos . . . .
.Jovino Oliveira a Otto de Olivei r a N eves
Nicomedio F. Ca m pos a F ranci sco R e-

bou ças (2~ lote ) .
.Jo f re Ma rtins a Mi gu el Barroso . . . .
Ant oni o Moreira a D. Adelaide F erraz
E loi Azevedo a: Cícero Olive ira e N ein

.Meir 'eles . . . . . . . . . . . . • • .. . . . . .
.Sec r etarta da Ag ri cul tura a Diversos .
Juvino Oliveira a Clovis Sto lz, J oaquim

Dantas, Orlando L uz, E u j dcío Si ­
m ões , S in és lo Al ves e Cice ro Oli-
veira .

.Am andio Sa lom ã o, J oão Batista , Vil ­
m ondes Borges , J oão B. de Olivei ra
e outros . . . . . ... .... . . .. . .. .

-Joã c B. de Oli veira a Inhôzinho M acâ­

ri o, J osé R ib eiro, Eujá cio Simões ,
Genés io S ilva e F lorisvaldo B rtto

A u relino Afonso a H éli o Ara ujo, Ed­
gard B ri to, J osé de Zio e In hôzi-
nh o Macá rio . . . . . .

.Juho Santo s a .Iovtltnc . . . . . . . .
Geraldo Safe a .roseu to .. .. . .

<Osvaldo Barbosa a xra rcu u no. Ora cio
P ires , Ma ro n Cost a , .Jovíno Oli vei ­
ra, Dr. A bili o Anlunes e Dr. E d­
va ldo F lôres . .. . . ... . . . . . . "

A m ancio Trindad e a J osé Saturn ino,
J oã o Alagoano e Eneas A lves . . .

Adriano Moisés a J oã o Lindolf o, J oão
Batista , Arquim a r Baleei ro e P aulo
N unes .

Ant oni o Moreira a: Diversos . .
J osé Martins a Osca r Nascimento ..
.j uca R ibeiro a David . . . . .. . . , . . .. .
A dri a no Moi sé s a João Batista O lív eíra

C ori ola no Moreira a Dr. A bilio Antunes
Valdimir F erreira a Epaminondas . .
David Pinto a David Ferraz ee J osé

F ranco , , . .
O t avio R ib eir o a J . Araujo . .
J osé Freire a Ot ávi o Ribeiro . .

FElV' -959
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FAZENDAS:
Indiano {la

Estado da Bahia

ca prichosa de gado

Raça Indubrasil

Seleçã o

",

-

i

.
I
~

e
de

~

MINACAo.-

FORMOSA
Adauto
Moura

MU NDO NOV Ode

*

*

UVA

A ' direita, a novi­
lh a da Ra ça Indu­
brasil, filha de re­
g istrados, aos 24
mêses de idade :

10 prêmio e Cam­
peã da Ra ça, na
VI·' Exposição Re­
gional de Animais ,
em Mundo Novo,
nos últimos dias

deste môs .

Município

João. José
Liberato

P ropr iedade de :

*
A' es querda , a no­
vilha da Raça In­
dubra sil , aos 24
mêses , fil ha de re-

gist rados :

FORMOSA

2" prêmio da cate­
goria da campeã
UVA, naquele re­
cente cer tame de
animais e deriva-

dos em Mundo
Novo - Ba.
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APRI<;SI~NTANDO. AS PRINCIPAIS F IG U­

R AS DE SUA RF-pruESENTAÇÃO DA RAÇA

INDUBRASIL, P R ElID ADAS NA VI' EXPO­

Sl ÇÃO REGIONAL DI~ ANIlIlAIS I~l\l lIIUN-

D O NOVO - E STADO DA BAHI A

flci ma, (I r epro âiüoru '(\] !Jistr ada d a R (l ça I ndu ­
brasil: MINU2TO , fil ha dos r egistrados DEBA ­
TE :r .M I R A B E'L A, 1" pr êmio e Call11wfi da. R aça;

a o lado , o ga rro t e contr , CLARIlII-J,48, fWIO do s
r cgistrudo8 I BIR APUE R A x FUTURO S A , 1 9

-prémio e Cu m pc ão J r, da. Ra ça l ndubraei í,

P lanteI de seleção da Raça Indubrasil co m m ais de 300 repr odut oras regi st rada s ,

Fazenda T'ERTULIANO
CI li. AL I ANÇA P ASTORIL S/A

I
(

VENDA PI<;I~l\IANENTE DE RI<}PIWDUTOR,ES

Municipio de MUNDO NOVO • Bahia

A' d'ireita .'

« cuna, !Jr IlIJO de (f.lIim.a is da R tl ÇIl l ndubvueil :
-u, esq. , BAILE, MINUETO, cu mpe ã : A LIS -
7'A D A, oi ce -ca m.pcâ : SE M ANA , 3" prémço e
.U OR E N A , vice-campeã [únior, com p ondo " o

'III ". ô/iOJ' cou i únt o da R uça" . no cert ame ..

e », lw i .l' O, o touro I m l u bn l si l , reuts t ro 1/ . 1.210 ,
f ilh o dos reçist radoe L IBERAL ;"I' M U LATA , 2')

pré mí o e R eseroado Ca mpeão da Ra,ça .

Endcrê ço dos criadores: - - - - - - .

nUa Miguel Calmon-Ed. Belo Horizonte
Salvador _ Bahia
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F ri eir inha Paulista, formuia de resultado posit ivo e
comprovado nos seguintes casos:

1 Com ba t e a F r ieira do s Animais . - 2 Cura as p iza duras,
f eridas , u lcerosa s, gaba nos e qu aisq ue r es coriações.

3 Sendo a su a form ula liqui da , t orna-a pegajosa fixando -se
no te cido do casco do a nimal , ín fil t rando-se mais pouití va ­
m ente que os ou t r os sim ila res em for m a de pó.

Laboratório Sa~ ©mlQ ~osYo ~©8a@g I)J~ ó1"
D is t ri buidores no B r a sil : CASA S PAN-A1o.IERICA ARMARINHOS LT DA.

Frielrina
PauHsta
l lol toO'll U I A ' . lI.l l ~ ~n. A

r"' tlR,r.,'I·n r s :

f W} :;UiO V~H i INAR10

'~ IT"'1[ ~.~ âl~~ 10 ~~7S4

'I ll\ml?in S<I

I~
· L~ [ ~ c : la ímrln l!d~
. '1.U'" ". LlilZ IO Ü I5 ' , Jol. ~ l

: "'1'11." 0 1.1$ .- C0'AS

1_~.

Caixa Postal , 327

E' p rodigi osa f / S1Ut [crmulu, por­
q ue lU I O é u m sut COJllw n, é um
]Jrc.!Hl rful o Ü b r / S rJ de :ml de Glo w­
ber « üicionaâo m ai s ;; produtos

!] ld1ll ic0 3.

t Combate a f eb r e a ft osa d o g ado
2 Co m bat e a bu t cdciru (;05 po r cos
.• Co m ba t e a a fta ( sup tnhos j dos

\;leze r ros
<1 o u».o forti ficante
fi Reconst ituint e do sa ng ue , fa ­

zc ndo engorda r em pouco tem­
po os a nim ais m a gros c p es tíu­
dos, to rn an do-os sa dtc- s

6 Eficiente pa ra cu ra LC agua­
men ta de caval os

ANAPOLiS - GO.

T6HI ( 0 PAU 80VIH OS
FAZ t:NGO~DA:f

SAL COMPOSTO

R OS A D O

P raç a Bom J esus

fAZENDrc:~ROS tE tI A OH! :
CON HEÇAM nu UTO
U melho r e ma is eficiente produto veterinário que Se fabrica

no Bruail, para cura de Frieiras.
Com um só vidro de Friolito, pode -se curar mai s de uma rêz.

Distribuidor exclusivo para t odo o Brasil

Farm.: CILENO VILELA DE CASTRO
Caixa P ostal, 150 - E nd . Tc l., «F r'iolito » - P ASSOS - Mg .

O LABORATóRIO F RIOL ITO, pre cisa de um representante exclusivo, em
todas cidades do Brasil

Quem não co nhece ou ai nda nã o ouviu fa la r no FRIOLITO ? Embora se ja um produto no­
vo, todos os pecuaristas do Brasil já o conhe cem , por se t ra tar de um prepara do ef icientí ssimo.

Exis te m uit os produt os de stina dos à cu ra da F R IEIRA , porém nenhum ig ua l ao Frio­
Ht c. O F a zendeir o sabe disso e diariamente r ecebem os m uit a s cartas , consu ltando-nos onde poderá a dqu i­
ri -lo mais p róx im o, etc.

Daí, es ta ca m panha do Laboratório Frtolito . em consegu ir uma bôa firm a para repre­
sen tá-Jo em cada ci dade. F azemos um ap êlo às b ôaa casa s do ram o, às Coope rativas , As sociações R urais
e ao s colegas Far macêuti cos de todo Brasil. pa ra que nos es crev am ca ndidatando a represent a r es te
grande produto em sua cidade. Trat a -se de um ótimo negócio, prin cipalmente, considera ndo o
próximo la nça m ento de m a is três p rodutos, j á expe rlment ados com g rande sucesso pelo Labora t ór io .

Em SUa car ta, dê -nos duas f ont es de referencias.
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A' e3querda, o repro­
dutor da Raça Indu­
brasil , registrad o e
filho dos reg istrados

FLAMENGO x
GOLEIRA:

GOLE IRO
que reparte c o m
PRINCIPE, também
r egi strado, a tarefa
da pad rea ção do re­
banh o de 150 rc pr o­
dutoras da fazenda .

*

Fz
Criação e seleção de gado da Raça Ind ubrasil situada a 12 quilômetros da sé do do Município

e 36 de Mun do Novo. com 70 fê meas registradas, propriedade do dr.

JOSE' ALV ES
Município de MA CAJ U B A Estado da Bahia,

*
A ' direita , o garrote
controlado da Raça
Indubrasil, fil ho dos
registrados PRIN ·
CIPE x CINEMA :

COMETA
ates tando a excelen­
cia da produção do
plantel da Raça na

Fazen da Ser ra de
Maca juba.

. ,.'''' .. . ~f.tt'!

FEV' - C: ~ <)
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'*
A ' esquer da, edificio
cent r a l da s édc da

Fazenda dos Poços,
no Município de Mun~

do N ovo - Bahia',
centro de cr iaçã o e
seleção de g a do da
Raça I nd ubr a sil , por
ocasião de um g ran­
de churrasco ofer e­
ci do aos expositores
e visitantes do ú ltt-

mo cer tame de
Mundo Novo.

FAZEND A DOS POCOS
C>

Caprichosa seleção de gado indiano das R aças Gir e Indubrasil, propriedade do cr iado r, sr.

JORGE A Ci
apresenta ndo uma das bezerras de sua criação, a qual, ao lado de CAR OLINA - JUSSA­
R A e MILIONÁRIA, compuseram «o melh or grupo de fa mília Indubrasil », filhas do raça­

dor MORCÊGO.

Município de MUNDO NOVO Estado da Bahia

34

*
A ' direi ta, a nov ilha
c ont r o lada da Raça
I n dubrasil, aos 8 m ê-

ses de idade :

.JO B A
filha dos r egi str ados
MORC ÊGO ( ch efe do
p lan tel ) e V A LSA .
E ' uma das com po ­
n ent es d '''o m elhor
co n junt o Indu bra s il "
da VI'" E x p os ição
R e gional de A n irnat 's
em Mundo Novo. tí­
t u lo lev a nt a do pelos

crtotos da f aze n da.

*

I
!
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Torqueses «BURD IZ Z O»
DE FAMA MUNDIAL

AGO RA, A SEU DISPOR, O NOVO MODELO, con DETENTOR DO CORDÃO,
SEGUI~A O CORDÃO TESTICUT~AR NO PONTO PUECISO P ARA SUA RUPTURA
OU ESMAGAMENTO, SEM CORTAH NEM FERIR A PELE DO ESCHOTO . .. NÃO

CAUSA LESõES SUSCETIVEIS DE INFEcçÃO.

Cada t orquês é
acompanhada do
LIVR O DA Tf:C·

N ICA P ARA
CASTRAR .

U rna opera ção sim ples. segura e inofens iva . Qual quer F az endei ­
ro, com um ajudante, po de ca strar seus animai s .

Desenho mo strun­
do os cordões e os
t es tí c ulos , assim
co m o a posição
dos dedos P ou
torqu ês pronta pa-

r a a per t a r .

, \

. ~.

De se nh o mo st rando como se sepa ra
P. empur r a, co m o indicador e po le ­
g ar d a mão esquer d a:, o cordão di­
reito para um lad o, fo r çando-o con­
t ra a pa rede do escroto para: isola-

lo, aj ustando-o depoi s à t orq u êe.

f·
\

' '

i",', , ' ,"

~" , ' :.,. , .
_~ _3 ~~.._..:....""'=__"JlI

. ,

Distribuidores : HERMAN J OSIAS S. A. INDúSTRIA E COlUf~RCIO

Bua edos Mercadores, 88-A - RIO DE JANED«)

A' VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

Fabricantes: N. BURDllZO - Torino, Itália
1
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Snrs. Criadores.

No seu interesse

REG ISTREM
e

C O N T R O L E M

seus anímaís ,

comunica ndo t ambcm ao Regist ro Ge nea lógico as ocorrências relat ivas a os
seus rehanhos c, ainda, a genealogia dos se us an imais regist rados. a fim

de serem feitas, aqui, a s respectivas a not ações. Consultem o

REG I STRO GENEALOG IC O
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa ]'ostal, 71 U B E R A B A - i\l G F one, 15!J0

E ' obrigação de todo o criador que possue animais regist rados,
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan­
tes Sociedade Rural Bras ileira, Coop. In stituto de Pecuária da Bahia, So­
ciedade Nordest ina de Criadores e Associação Rural .da Pecuária do Pa­
rá, todas as ocorrências com seus rebanhos ':""-COBE RTURAS - NAS­
CIMENTOS - OBITOS e ,TRANSFE R1!:NCIAS; Informações e forneci-
mento gràtuítode .ímpress és. .i .:-.-: '

,3,6
"

:, . '.
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Novasarmas cofffra\Fa TRISTEzn
H á um a sé r ie de doenças de bezerros que

levam ° nome de TRISTEZA, sendo a maio­
ri a facilmente curavel. Uma, t ransmitida pe­
lo carrapato, é porem a verdadeira t risteza e
seu combate, um caso trist e . . .

E' sobre est a que va mos conversar um
pouco . A tristeza pelo carrapato (ANA­
PLASMe~.E) ataca os bezer r os dos 30 ao s
120 dias de idade. São mais sujeitos Os ani­
m ais mais f racos, sentidos, os que t iveram
curso ou C'3 que mam am pouco.

No ini cio o bezerro «cabana a orelha e
chora». Um dia mama , out ro não. Nesta fase
o termômetro já marca 41" de fe bre e en­
contramcs os parasitos no sangue, em qua n­
tidade .

JOSE'DEUTSCH

E',egue-se constipação, que é D si nal mais
cons t an te. O doente r esseca e passa a estru­
mar com dificulda de. A par tir desta hora ,
poucas são as esperanças; segue -se ícteri­
cia : o doent e amarela em todas as mucosas

.- b ôca .. olhos, vagina e até nos dentes. O
sangue «r alêia e fi ca aguado». A febre s obe
mai s um pouco , o bezerro resseca ainda mais I

procura agua e morre.
Uns poucos es ca pam, ficando porem inu­

tilizadas. Peludos e pançudos , comendo tsrra,
não desenvolvendo s a t isfa t ór ia me nte, Além
dis to ficam sendo portadores da doença no

--- - - - - - -««

A' esquerda . bonito g r upo
l}e bezerr os da Raça Nelo­
re, ma is de uma dezena de
aninmizinhos fo rtes c sa­
dios, na idade em que
cum pre prese rvar-los da
mc lrs ti a terríveí que é a

t r isteza.

«- - - - - - - - - -««

Centenas 11e garrot inhos puro-sangue à sua disposição nas
fazendas reunidas 11e

vecs NÃO PRECISA MAIS DESPENDER UMA FORTUNA
PARA OBTER SEU

NELO RE

REZENDEDEPERESJOTHER
São Pedro dos Ferros E . F . L. Estado d~ Minas Gerais

(Apenas a 2 horas de Re aleza, Km. 320 da Rio-Bahia)

No R io, in fu rma ções co m Dr. J . R . .P er-ea - Avenida Chur ch il f 94 - S. 1.110
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NOVO PRODUTO MANGUINHOS

PRODUTOS VETERINARIOS MANGUINHOS LIDA., têm a satis.. ·

fação de comunicar aos srs. criadores que o seu novo produto ­
ATIVIN - medicação estimulante inespecifica, já se

encontra à venda.

Consulte o revendedor MANGUINHOS em sua zona, ou peça infor­
mações mais detalhadas à caixa postal 1420, Rio de Janeiro.

sangue, espalhando tristeza por anos, por
intermédio dos carrapatos, mutucas e agu­
lhas contaminadas, durante vacinações.

Das inúmeras armas aconselhadas e ti­
das como ifaliveis, nenhum tratamento exis­
tente é eficiente. Todos os antibióticos e re­
médios milagrosos, vendidos por viajantes
de jeeps vistosos, nenhum cura mesmo, no
duro. No início da doença, quando o fígado
ainda funciona e o sangue ainda é vermelho,
conseguunos recuperar algum doente com
um. remédio humano, fácil de encontrar. Com
30 drágeas de FARMICETINA, aplicando 5
pela manhã e 5 pela tarde, na garrafa com
agua, durante 3 dias seguidos, conseguimos
curar bôa percentagem, Como este tratamen­
to fica em uns 700 cruzeiros, é pouco prático.

As armas mais eficientes são as do
combate ao carrapato. Eliminando o vector,
o intermediário, combatemos a doença. Usan­
do a nova e efic?,~nte série de inseticidas,
sempre devemos trabalhar com cuidado.
Tanto os produtos para a pulverização com.o
a agua, devem ser cuidadosamente pesados
e dosadas, para evitar 0.3 acidentes são fre­
quentes.

Dos inúmeros produtos eficientes desta­
camos um : o ASUNTOL da Bayer. Diluindo

38

50 gramas do pó em 20 litros de agua, não
há perigo de intoxicar nem bezerros de dias.
Sua ação dura mais de 20 dias e ainda evita
o berne. Repetindo a pulverização neste pra­
so, 'O preço por bezerro fica em 10 centavos
por dia, ou sejam 12 cruzeiros, durante os 4
mêses de perigo da doença. Usamos 2 litros
de pulvirização por bezerro, repetindo de 20
em 20 dias.

Gomo a doença tem o período de incu­
bação muito demorado, tempos depois do
último carrapato pode ainda pintar alguma
tristeza.

Outra grande arma na luta contra a
tristeza é um parasito benigno, da mesma fa­
mília, qUI~ existe na Africa. Este é 'o «primo
pobre» da família, bomsinho, incapaz de cau­
sar a doença, mas que evita a inf.ecção pelo
anaplasma virulento do carrapato. Injetan­
do-o, evitaremos completamente a tristeza.

Esta 'Operação é conhecida como PRE­
N~UN1ÇÃO.e já a estamos empregando em
larga escala e com resultados notáveis.

M~uni.dos com estas novas armas e ain­
da com o emprego de uma quarta, a mais
importante de todas, conhecida por CONS­
TÂNCIA, conseguiremos acabar com este
terrivel flagelo, que é a tristeza dos bezerros.

ZEBÚ



Vi~ésil1lo aniversário ~a nforma~ão Agrícola

E stação de B ôa So r t e ~ E F L - F one: PS-l

l\h m ' de CANTAGAU ) - E . do Rio

-
anaa

LEITEIRO

Marca dA

az en~a

GUZERA' MANSO e
T rabal ho Se le tivo do CeI.
J oão d e Abreu Jun ior

Alírio lor~ão ~e A~reu

F a r ol-JA - l ' p ru1Ilo e c onnieao d ./ R tI '. ,/
GI/; cni nnqueí e ce rt am c

C~ljoS re presentantes o bt tvcrnrn na V ' Expos i­
ça o Ag ro-Pecuá r ia , em Campos. os cu m peonn­
tos d a Ra ça Gu zc rá e " o m elhor conj unto ele

família" , a lé m de ou tr o s p rêmios .

J OSE' A , V I E IR A

(Diretor do S , I . A,)

J oão Clcofns. qua ndo t cve opcrtnn idade de p rom o­
ver t ra balhos p r.m ei ros de expressivo slg'uí f tca d o,
de s ta ca ndo-se a Mi ss ão Rural d e It a peruna c a cr ia­
çã o da Seçà o de Ext en são A gricola no S IA . cujo
r egi m en to f oi rc estt-uturado em 1953.

A c'oncretizncã o da idéia da R ádio Rural, ve ­
lha a spi ra ção do Minis té rio, teve in íc io em 1952.
qua ndo f o ram adquiridos os doi s transmissores . ob ­

ti da a prtmeh-a concessã-o do canal e const ruldos os
estúdios. Foi Q ponto de parti da para a ins t a la çã o
t ra ba lhosa da em issora do agr ic ult or . que se men te

»» »
-------~:===::.

Com plet ou vinte a nos o Serviço de I nfo rma ção
A g rt cc ta . cr iado qu e foi pelo dec re to-lei 982. de 23
de dezem br o de 1938, com o órgão a utônomo s ubor ­
din a do diretamente ao Minist ro de E sta do do s N e­
g ócios da Agricultura.

O SIA leve origem rro trabalho d e imprensa e
d ocu m enta ção que então efetuava a Diretoria de
E s t a ti s ti ca da P roduç ão, a través da s ua Quin ta Se­

ç ã o - Publicidade. E s t á , assim , a s ua hi s tória in­
tima m ent e ligada à imprensa .

A prop ós ttu , é oport uno recordar os nom es de
seus f unda dores . como justa homenagem àqueles
q ue c om p r eend eram a Importúncia da d ivulgação

a g ri cola e t rabalharam pelo seu desenvol vimento.
P r im eir a m ent e. lem bra mos com sa uda de Fernanda
Cost a , então Minist ro da Agricu ltura. cn genheiro­
agrônomo e n t u s iasta. 'operos o e de larga vi são. A
êle, efe t tva rue nte. se dc \'c a crtaçãc do S IA , a pro ­
vada por a to do inesqueclv el President e Getúlio
Va rg a s , F erna ndo Costa teve passagem m arca nte
nest a P a st a , pel o vu lt o e sig nifica çã o d e s ua s rea­
li zações . F'Ji g rande a m igo da imprensa e dos jor ­

n ali s ta s . Fa lece u num desas tre de autom óvel, qu a n­
do I nt er ventor Federa! no Estado de São P a u lo. e
d êle t a nt o a inda cs pa mvn a Ag ricult u ra N a ciona l.

O prtrncn-o g r upo de servidores do SIA estava
ass im constitui óo na época de s ua cr iação há vin ­
te a nos : A n terio r- da Cos ta Abreu . Cecf llano d e
Ara ujo J u n;<JI', G et-a ldo Barbosa, .Ios é Anastácio
Vi ei r a , M a r-i a de L ourdes Fa lcã o. R enato de Cn st.ra
Filho, Vas co R or-lia 1\lac icl. Ven íc ío R ibeiro do Oli ­
veira e Zucch í Dm iz Gon çalves . E st es est ão todos
vi vos e t r a ba lhando conosco. à exceção de um, An­

t enor d a Cos t a Ab reu, qu e se aposento u. e d e out ro,
Va sco Rocha M aciel . que se a fa stou. Integ rava m
ta m bém a eq uí pc Iundndorn . ma s já f aleceram :
J osé F a lcã o Alve s, Laf'ayct e Munha , Pau lo Luiz
Leitã o, R a imundo F ernand es e S ilva e S izena ndo
Borba Campos ,

O SIA. ent r eta nt o, s é co m eçou a progred ir sa ­
t fsfut órt a m eut e a parti r de 19·10. qua ndo a ss umi u
s ua d ireção I t agfba Bnrçnnte. lendo co rn o ef iciente
assessor Má r io Vílhe na . Aos d ois e ngen hetros-a g rô­
no m os e pu bltc tst ag devemos a org an izaçã o funda ­
m ental cu S e rvt çn e a I'ormação de s ua equipe bá­
s ica , s endo de anota r qu e M ár-io V il h en a . m ai s tar­
d e, na gestão do es clarecido Mini stro Dani el de
Carva lho . passa ria à dir eçã o do SIA, onde deu no­
"u e deci sivo Impulso às suas a ti vidades.

Durante períodos menores , dirt gt ram também o
SIA A de rba l J urema (educ ador ), Mu t-ilo Ma rrc-.
quím ( jo r na lis ta ) e Manuel Di égues Júnior (es­
critor ) . exc elentes int elect ua is que souberam dar
continuidade e es ti m ular a obra de dí v u lgaçã'c agr'í­

cola, J osé I rinou Cabral fo i outro di r etor do SI A.
F uncionou du rante a gestã o do Inca nsáve l Ministl'.}
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Instituto Mineiro De rrofilaxia ~nimal eRacões lt~a,
J

lIMPAR LTDA. I

VACINAS

Contra a Febre Aftosa
CRISTAL VIOI..ETA - CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVIN'A
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O COLERA AVL\RIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA»
IDNGOR.DINA

Mistura MiDeral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, ';05

agora, pôde ser inaugurada, depois de uma série
de medidas e providências que se faziam necessá­
rias, tôdas apoiadas pelo Ministro Mário Meneghet­
ti. Tem contado a Rádio Rural não só com a cola­
boração técnica valiosa do Major-engenheiro de
Comunicações Carlos A. Vieira, solicitado pelo Mi­
nistério da Agricultura ao da Guerra, mas tambêm
com a ajuda financeira do Serviço Social Rural,
mediante convênio firmado e sem tu qual não teria
sido possível apressar a conclusão e pôr em funcio­
namento a emissora ruralista.

COLABORAÇÃO CONSTRUTIVA

Ao comemorar seus vinte anos, I,} Serviço de
Informaçã·o Agrícola reconhece e proclama a: cola­
boração construtiva prestada pelos seus ex-diret:ores
e antigos auxiliares. A familia do SIA, hoje bem
maior do que ontem, continua unida e operosa, con­
fiante e progreasísta, A nossa F'amilia possue nume­
rosos valores, entre técnicos, jornalistas, outros
profissionais e auxiliares. Alguns dêles emprestam
hoje sua colaboração efíeíente a outras tnstítuíções
ligadas à assistência ruralista. Tôda a equipe possuí
o ideal do SIA, do engrandecimento da Informação
Agrlcola, com base, sobretudo, no trabalho dos
órgãos técnioos-dentificos <lu Ministério da Agri­
cultura, cuja obra, apesar das conhecidas dífículda­
des e falta de recursos, é verdadeiramente admirá­
vel e da maior importância, precisando, todavia,
chegar, em larga escala, ao conhecimento do maíor
número I)0ssível de produtores rurais e suas fami­
lias em todo o País. Daí a nossa idéia da Rêde Na­
cional de Divulgação Agrícola, que não é mais do
que um sistema de cooperação entre instituições in­
teressadas em ajudar a educação e assistência téc­
nica rurais, através de tôdas as modalidades de di­
vulgação. Sob a coordenação do SIA, a Rêde está
se tornanóo magnífica realidade e dela já fazem
parte o Instituto Nacional do Mate. o Serviço So..
cial Rural, o Escritório Técnico de Agricultura Bra­
aí-Estados Unidos, e Associação Brasileira de Cré-
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END. TELEGRAFICO: «VACINAS»
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dito e Assistência Rural, o INIC, e a Comissão Na­
cional de Avicultura. Esperamos que outros órgãos
venham a íntegrá-Ia, como lO Banco Nacional de Cré­
dito Cooperativo, a Cía. Nacional de Seguro A.gri­
cola, o Instituto co Açúcar e do ÁI<.luol, a Carteira
de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Bra..
síl, a COTRIM, o IBC etc. Esta Rêde deverá am­
pliar ainda mais o trabalho de relações públicas
oom as entidades de classe e os veículos de divulga­
ção das capitais dos Estados e dos municípios do
interior, para uma mobilização geral em prol da
informação agrícola, que há de ajudar a preparar
to ambiente necessário ao estudo, debate e solução
dos grandes problemas agrários que nos afligem.

NOVOS EMPREENDIMENTOS NECESSÁRIOS

Além de prosseguir no rítmo atual de suas ati­
vidades e mesmo aumentá-lo, o SIA precisa resol­
ver, com mais urgência, dois importantes problemas
para a divuugac;ão rural : o do cinema agrícola e o
da oficina de Multilith. O novo Laboratório Cínema­
tográfíoo necessita de a:lgumas máquinas de 16 e
35 mm., para poder voltar a produzir filmes técni­
cos e educativos, tão solícítados pelo meio rural e
que tão bem já os fêz,

Com ios recursos do próprio SIA e dos convâ..
nios do ETA, acreditamos que, no biênio 1959.-60
possa ser integralmente equipado o LaboratÓrio Oi:
nema:togrâfico ô) SIA e Iançaóo o Circuito Cinema_
tográfíco Rural, com a revenda de projetores de
16 mm, a prestações. Ao mesmo tempo, uma C01l1­

pleta oficina de Multilith poderá prestar aJo extsn,
sionismo brasileiro trabalhos dos mais rápidos e
eficientes.

Sômente a cooperação sincera, entretanto, po.•
derá facilitar a execução dêsses plarl\)s, que contam
com o beneplácito do Ministro Mário Meneghetti.
São planos justos e viáveis, impressionáveis à
maior eficiência tilU órgão competente do Oovêrno _
campo da informação agrícola e que tem demons­
trado espírito de equipe, de luta e de progresso,
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p e ra PONTAL

OB J E TIVOS A LCANÇADOS

A Semana do 20 ' a nive rsár io ultrapa ssou a ex"

pectnttva . ensej a ndo a pr imeira visi t a de um p -res í­
dente da República ú·..> velho casa rã o do La rgo da
xn serr c õrote . Uma breve r eport a gem . s ôbre a Se­
mana , registraria que \J E xm o. Sr. Jusceli no I<ubi­
t.schek de Oltveira inaugurou a Rádio Rural e pro­
fe r iu s tgní rtca tívo di scurso pa ra o Ministério da
Agr icultu ra, para I..> SIA e pa ra a s po pu la ções do
c am po, Ta mbém I êz jus ti ça ao devotamento do M í ­

n ís t ro Mário Meneghetti à f ren t e da past a .
Dom H elder- Câ mara. conf trrn and o o a pelo do

E piscopado a o movi m ento rura lista. aben çoou os
microfones da cmíssora do a gricultor. FUi institui­
do pe lo Minis t ro o Prêm io de Repor t ag em " H erbcrt
M oses",

P l\Jsseg uindo a Sem ana, inaugurou-se o préd io
a da pta do d'o novo Laborat ór io D ne matog ráfico e
qu e o ex-nü ntstro Apolôn io Sales ha via cedtco ao
Serviço.

O liv ro foi exalt a do nas co me morações do SIA.
saftcn t an óo -se a pal es t ra do es cr it or' e cr ít ico lit erá ­
rio Antoni o Olinto. diretor de Documenta çã o do

'Minis tér io da 'v iação. D íst r tbuiram -se prê m ios aos
leitores ma is assíduos da Biblio teca Cent ra l C") Mi­
nistér io.

As Rela ções P ública s h ·..eram sua vez. E o co n­
f er encist a Nei Peixoto do Val e. com a autor idade de
ex -P residente da ABRP e atua l Vice~Presidente do
Conselho Na cio na l c ess a en ti dade, a t 'í r rrro u qu e "o
SIA po de ser co nsi derado o ma is ú t !1 e n ecessá r io
se rv iço de relaç ões pública s de nosso P a ís . pelo seu
'ca rá t er r igorosamente Informattvo e por que n[to
t ~m fi ns lucra ti vos e sua f unção não é dar cobert.u
ra politica ". Realizou-s e a vis ita ao Setor de R ela ­
ções P ública s do SIA, recen t em en te rees trutura­
do. Houve uma de mo nstraç ão do f uncionamen to da
Secçã o de Consulta s e Informa ções . que a t ende a os
in teressados, pessoal mente, por car ta e pelo telefone.

E m sequ êncta. teve luga r 'O encerra mento do
2 J Curso Na cional de Info rma ção A gr ícola . pr om o­
vido pelo Ins ti t uto Int er a mert ca no de Ciê ncias A g r í­
c olas da OEA e mini strado pelo Prof. M a c Lea n .
E m se u discu rso, o or ientador do Cur90 decla r ou
que '''> SIA é um dos m elhores serviços, no gênero.
na s Am éri ca s e, assim afir mava, depois de co nhecer

bem assim . capacidade de realização, para m elhor
se rvir à ca usa a g rícola c o Bras il.

A Semana Oom em orat .í va do 20 ' a m ve i-sa r ro do
SIA sig ni fiu>u a Maiori dade da Informaç ã o Agri·
cola, a mplia ndo. desse m odo. a s r espon sabilida des
do órgão e de seus servidor es , F elizmen te, n esses
vinte ano s, os M ínlst ros da Agr icultu ra sempre
pres ti g iara m a aç ã o C::-.) SIA e o a t ual titu lar, dr,
Mário Meneghett i. confinna ndo a tradição, t em
dado apoio a o se u reaparelha mento e a r ti culação
<Juro os de mai s órgãos r ur ali stas . t ornando-se tam­
.bé rn credo)' da nossa ad mi ração e apreço, que ex­
procsam os na s ingela lem brança que \Jfe recem os a
S, E xcia ,

pa ra LUCRO

Co m;::lrc en::b ~ ~;!e ílomcn le o ha rmon ia entre o s Ir i.
' cI ro :. Co mpre cnc :J que com o e mptêg o d e corr ê lo !
em $t,10 Ic vc urc \' . cL 'erci um re ndime nto superior d o
q ue emp rego ndo ( .Jm;nhô es. e q ue um a co rreta PON .
TAL é g ~'an fi C!a por um a ind ústr ia co m 20 a no s de
e xp eriência no g êne ro d e Ito nsp orl es egrícolos.
Depois V. re .::o mend orÓ :
Use ccrrêtcs PO NTAL no la vo uro e comp reen do c j-e ,
lo çã o .lê g ico q ue e xiste en tr e 1 de LUCRO, C d e
CARRETA e P de PO NTAL

I
~....,:i. ~

tllW'"RRdWAW&h:_iIllIi!!lIIJI_~_4ff~
"J>O:"iT AI.. MATt:RIAl. P.OIH..NT E S. A.

n :'''W A5 PELOS RE\-E~DEDORES ee

P O !li T A I. M lo: R C A N T I L S . A .
A L .10 L ' la d o , 5783

F o n e 37 · 4 19 5 - Caix a P Ol ui 8 33 3
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todos êles, Os alunos, entusiasmados com a divul­
gaçãc rural, criaram o Centro de Estudos de In­
formação e Extensão Agrícola, fazem),) o Diretor
do SIA seu Presidente de Honra.

Mas '\) programa não parou aí; Dom Walmor
Battú, novo Bispo de San~:vs, e que atuou vários
anos, com destaque, na zona de Santa Maria, Rio
Grande do Sul, fêz interessante palestra sôbre a
ímpcrtâncía das nossas Semanas Ruralistas e a:
cooperação do Episcopa~'V Brasileiro. Um depoimen­
to valioso que merece ampla divulgação. Inaugu­
rou-se a Cozinha-escola do Setor de Econ\Jmia Do­
méstica. Surgiu a publicação "Economia Domésti­
ca", de Ecilda Cesconetto. Trabalhos, relatórios e
fo:"'Vgrafias, sôbre os Clubes Agricolas, f·oram ex­
postos na Seção de Extensão.

Dom Walmor Battú celebrou missa congratu­
latória pela passagem c-o 2 1 aniversário de funda­
ção 6) SIA, proferindo brilhante sermão.

No "hall" do Edifí,cio-sede do Ministério, uma
exposição do Serviço demonstrou os objetivos já al­
cançados.

A. Imprensa ajudou a criar o Serviço

Informação Agrícola

Na Semana Comemorativa de seu 20'} aniversá­
rio de fundação, realizada com o apoio do Ministlu
da Agricultura, o SIA prestou sua homenagem à
Imprensa, dedicando-lhe o primeiro dia do período
festivo, que assinalou a maioridade da Iníormação
Agrícola do Brasil. E por que foi a Imprensa assim
escolhida? São duas as razões principais: a pri­
meira porque, inegavelmente, a Imprensa muito
tem contribuído para o desenvolvímento agrícola do
País ; a segunda, porque o SIA teve origem no tra­
balho de imprensa que então a. Diretoria de Esta­
tistica da Produção, através de sua Quinta Seção
- Publicidade, efetuava junto aio Gabinete do Mi'­
nístro da Agricultura. Dêsse grupo precursor e
fundador do SIA temos a honra de fazer parte.

A hístórta da Informação Agrícola está, assim,
inteiramente ligada à Imprensa e aos jornalistas.
Teve suas fases de incompreensãh:>, de dificuldades,
mas também de apoio e de glórias. Há vinte anos, o
jornalista ou o divulgador no Ministério eminente­
mente técnico, de agrônomos e veterinários príncí­
palmente, era quase um intruso e não um colabo..
rador. Salvo raras exceções, 'os serviços técnicos não
utilizavam, como seria de desejar, o jornal, o rádio,
o cinema e outros meios. Aquêles veículos, por sua
vez, não dispensavam maior atenção aos proble­
mas agrícolas.

Vindo de São Paulo, onde fôra eficiente Secre...
tárIo da Agricultura, o saudoso F'ernando Costa, ao
realizar uma reforma no Ministéri!.l da Agricultura,
conseguiu do esclarecido Presidente Oetútío Vargas
a criação do órgão antônomo de divulgação, deno­
mínaco primeiramente Serviço de Publicidade Agrí­
cola. e logo em seguida. Serviço de Informação
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Agricola, que mais tarde, chegou a chamar-se Ser­
viço de Documentação, todavia por pouco tempo.

Com a fundação do SIA, a divulgação agrícola
tomou impulso e ganhou maior receptividade no
próprio Ministério e nos círculos lígados, passando
a criar um ambiente externo mais favorável aos
problemas do campo e dos orgãos incumbidos de
estudã-íos e solucioná-los.

O SIA soube conquistar a colaboração de vá­
rios jornais e jornalistas, inclusive atraindo díver­
sos dêstes para seus quadros. Desenvolveu a; cober­
tura de imprensa, fornecendo diàriamente aos jor­
nais, sucursais, agências noticiosas e telegráficas
um noticiário sôbre os principais acontecimentos,
providências e informações de ínterêsse dos produto­
res e consumidores, bem assim, normalmente, um
serviço de comuníeados técnicos para páginas agrí­
colas e revistas especializadas. Êsse trabalho de há
muito gosa do melhor conceito, pela segurança, ho­
nestidade c oportunidade. Seu aproveitamento é ex­
celente, se considerarmos o problema da falta de
espaço dlvs jcrnais e outros motivos que dificultam
a divulgação agrícola.

PE,ÇA UM EXEMPLAR D'

OZ[OU [O INDUOftASIL
o NOVO LIVRO DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
O apreciado autor de «O Zebú do Bra­

sil», editado pela S. R. T. M.
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MesM.J assim, a colaboração da Imprensa de­
ve ser considerada inestimável, registrando fatos,
prestando informações, focalizando problemas, co­
mentanóo atos, apoiando medidas, criticando reso­
luções, pleiteando providências, enfim ajudando o
progresso da agricultura e orientando os que rea­
lizam ou se interessam por essa atividade tão im­
portante para o País.

Numerosos casos de influência benéfica da Im­
prensa poderiam ser citados. Ainda agora, graças à
colaboração dos jornais, apoiando justas reinvidica­
ções de entidades interessadas, um problema do
Ministério da Agricultura, que se apresentava difí­
cil, teve a solução desejada. Referímio-nos ao caso
da desaproprtação de Dedo de Deus, em Teres6·
pólis, dentro do Parque Nacional da Serra dos õr­
gãos. Também o caso das fraudes do trigo, nto que os
jornais, na sua totalidade, apoiaram'o Ministro
Mário Meneghetti na luta contra os que teimavam e
teimam em ganhar lucros ítícitos em detrimento da
.economía nacional.

Citaremos mais um exemplo construtivo. Não
e um caso isolado, pois já representa uma atitude,
pràticamente unânime. Tóda a Imprensa proclama
que '0 Ministério da Agricultura é o primo pobre da
Nação, tornando-se necessárío não só dar-lhe maio­
res recursos, mas sobretudo afastar de seu funcio­
namento o excesso de burocracia que tanto entrava
suas atividades. Infelizmente, não é só êste Minis­
tério que requer modificações. O próprio Govêrno

l'econhece a necessidade da reforma de base da
Administração Pública. Mas só o G.Jvêrno pode ser
'o juiz da oportunidade de realizá-la. A tarefa é
muito complexa e exige clima propícío e condições
favoráycis.

O certo, porém, é que o Mínístérío da Agricul··
'tura, como a imprensa reconhece, precisa ser trans­
formado num poderoso instrumento de conquistas
eccnômicas dlo País, com o objetivo principal de
promover o levantamento ci'o nível de vida das nos­
sas populações ruraís, através do ensino. da pesqui­
S:::. da extensão e do espírito, em larga escala e em
perfeita coordenação.

Queremos, ainda, afirmar que diversas campa­
nhar agrícolas têm ganho forças nas colunas dos

FEWI~ - 959

nossos periódicos, dos quais varias já possuem pá­
ginas e suplementos agropecuãríos, notadamente de
São Paulo, Rio, Pôrto Alegre, Recife e B. Horizonte.

Há um campo imenso a percorrer nesse setor,
tanto em matéria de jornais quanto de revistas. O
que vimos a respeito nos EUA, no tocante à divul­
gação agrícola, governamental e particular, é algo
de fabuloso, conforme temos dito e publicado, ci­
tando dados e informações que entusiasmam.

Havererrros nós de alcançar aquêles níveis nor­
te-americanos, se a Imprensa Brasileira continuar
a ampliar caeIa vez mais a sua valiosa colaboração.

A conjuntura nacional já está a indicar quanto
temos que realizar em favor das populações dos
campos, para corrigir o desequilíbrio existente em
relaçã·o às dos centros urbanos, para garantir o a­
bastecimento interno e proporcíonaz- ao Pais as di­
visas de que tanto necessita, tudo Ir.J sentido de uma
nova política agrária.

Confiamos no papel da Imprensa e estamos cer­
tos de que sua cooperação construtiva não faltará.

A instituiçãJo do Prêmio de Reportagem "Her­
ben: Moses", pelo Ministro Mário Meneghetti, será
mais um estímulo à divulgação agrícola.

O SIA, que mantém articulação com mais de
mil jornais e revistas, fornecendo informações diá­
rias ou semanalmente, pr'osseguírá no seu trabalho,
confiante no êxito da Rêde Nacional de Divulga­
ção Agr-ícola, em pleno desenvolvimento. Prosse­
guirá na expansão ç1e suas atividades, com o apoio
do Ministro da Agricultura e dos diretores do Mi­
nistério. Pessoalmente, desejamos agradecer, de
público, o apoio que temos recebido das autoridades
superiores, das entidades de classes e dos colegas
de profissão, encorajando o nosso trabalho de fun­
cl';)nário e jornalista à frente do SIA.

GADO INDUBRASllJL "VR"

Wilson Ao Bernardes

ex. Postal, 185 - Fone, 2339 - Uberaba
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F1g. 3

1 - Pendura-ss o animal
pelos pés em um ponto fixo
mais ou menos na altura do
operador.

2 - FaZ-Se um corte cir­
cular nas patas trazeiras, li­
vrando a parte que assenta
no chão, visto que a pele, aí,
é manchada pelas fezes e
pela urina.

Esfo1a.çã;o pelo corte ventral

nos basear na sua esfolação,
inclusive os desenhos.

Vejamos, então, um pro­
cesso de cada vez,

arumais
Iron Pereira de Aranjoe Silva

nos

Flg. 1

as víceras (tripas), a fím de
evitar que se derrame sôbre
os pêlos os sucos viscerais.
:mstes sucos deixam na pele

1
um. forte mau cheiro. Na fi-

~ gura 5 temos um exemplo de
':'e.. .~,~.~ UD1a esfolação mal feita.
,~ :~~ I
\\8f!~If. 3~ - Evitar corte na pe e,
{;;';! ryt com a faea, por ocasião da
~. separação da pele, nos pon-

;i.°l
l
"·'·"0 tos de maior resistência.

M~~ 49 - Finalmente, o arran-
~, '~\'Ii camento dos pêlos oc.asi01?-a-
h~IHJ,., """. do pelos fortes puxões deve
f,/I', V ítado~, I ser eV1 •

Ij~'~ ;~~I 'IJI1I~" ./ Por ser mais comum a
;~!~~:, '~'" ~.,...~ criação de coelhos, vamos
~/fl: ~~,, ," ; ,;'111. ' '" ',~":I",',\' ~M'I " ~/"I"', , ....,,li',:1:,':'I"'!" J-

t~",,~y;, ~
';'~"'I/'7' \~
~-

lnxistem dois processos de
esfolação de pequenos ani­
mais : um, baseia-se em um.
corte ventral que vai do
«queixo» do animal até o
ânus ou a vulva, e outro, no
arrancamento da pele, dos
pés para a cabeça - desen..
camísamento,

Para axnbos os processos
serão precisos os seguintes
cuidados:

1q - Evitar que fiquem
pedaços de carne na pele ao
.ser feita a separação desta
da earcaça,

2q - Ter o cuidado para
.não perfurar o perítôneo, is­
to é, a película que envolve.

acão.,
A tarefa de esfolação de

animais fornecedores de pe­
les de valor industrial, não
deve dispensar um grande
nÚEnero de cuidados, embora
não seja de difícil execução.

Animais como a lontra,
furão, castores, esquilos,
coelhos etc., podem ser esfo­
lados do mesmo modo.
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Obs. : As patas traseiras,
retiradas das carcaças, po­
dem ser vendidas como amu­
letos de sorte - os famosos
«pés de coelhos»,

3 - Do corte circular das
patas desce outro, pelo lado
de dentro da perna, até a
entre-perna, onde êle circula
o ânus te o aparelho urinário.

4 - Do corte que circula
a região genital, desce um
corte pelo ventre até o quei­
xo do animal.

5 - Faz-se também nas
patas dianteiras cortes cir­
culares semelhantes aos das
patas trazeiras.

6 - Dêstes últimos cor­
tes, saem os finais, também
pelo lado ~e dentro das per­
nas deanteiras, até encontra­
rem o corte ventral.

7 - Em tôrno da cabeça,
na altura da base das ore­
lhas (pelo l~do de trás das
mesmas), da-se outro corte
circular.

Fig.4
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. \.,.. .a.,
';.1 _ .. _ .;......,....- ,

Fig~ 5

8 - Depois dêstes cortes
feitos, começa-se a separar
da carcaça a pele, de cima
para baixo, até o corte da
base da cabeça. Na figura 6
temos um coelho esquema­
tizado, mostrando pelas li­
nhas fortes, os locais por on­
de passarão os cortes. A re­
gião sombreada é a pele do
animal, também esquemati­
zada.

Desta maneira teremos o
couro aberto - em pano.

EsfoIação pelo processo do
«desencamJsa~nto»

1 - Pendura-se o animal
pelos pés.

2 - Faz-se um corte circu­
lar em tôrno das patas tra­
zeiras.

3 - Dá-se outro corte pe­
lo lado de dentro das pernas
até a altura do aparelho ge­
nital (Fig. 1).

4 - Circula-se o mesmo.

5 --- Chegando-se a êste
ponto, puxa-se a pele para
baixo, \ arrancando-a como
quem se despe de uma sué­
ter (Fig. 2).

6 - Arranca-se a pele, por
êste processo, até a cabeça e
as patas dianteiras.

7 - Pelo mesmo sistema,
retiram-se as patas diantei­
ras até as mãos (Fig. 3).

8 - Como nas patas tra­
zeiras, faz-se outro corte cir­
cular, separando-se assim a
pele da carcaca neste ponto.
Na figura 3 explica-se bem
esta operação.

9 - Livradas as mãos, a'
pele só estará presa, na car­
caça, pela cabeça. Quando a
pele não puder mais descer,
na altura das orelhas, faz-se
um último corte circular se­
parando-a definitivamente
da carcaça (Fig. 4).

Na figura 5 verificamos a
consequência de uma esfola­
cão mal feita, ou melhor,
mostra a perfuração do ven­
tre e o extravas.amento da
pele em eonsequêncía de des­
cuido no manejo da faca.

Do «8IA».
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VERMINOSES NOS ANIMAIS
Oxiurose Parasitose por

Oxyurus equi, verme que habita
o intestino grosso (ceco, cólon e
reto) dos eqüinos. A fêmea pode
atingir '.:> comprimento de 15 em
e o macho entre 9-12 mm, Quan­
do os ovos são depositados pelas
fêmeas, na região períneal, eVG­
luem com rapidez, e as larvas in­
festantes, caídas no solo, podem
ser ingeridas pelos animais, com
as rações eu com água de bebida.
O prurido local é comum, e os
animais, desasosssegados, esfre­
gam-se sôbre quaisquer objetos.

Tratamento - 1) OI&> de que­
nopódio: nos eqüinos, jejum de
36 horas, lE?-18 rm em 250 ml de

"61eo de línho, a dose do purgatí­
vo repetida 1-2 horas depois Wil­
son & WigQlUr). As doses, reco­
mendadas por Peck, são de 12
m.1 para animais de 350 kg. ; de
16 ml para eqüinos de mais de
550kg, em parafina liquida, 500
ml, após jejum prévio de 24-36
horas. Doses de Monnig: depois
de jejum prévio de 36 horas, 3,5
ml por 100 kg de pêso (16 rol
em 500 kg), mais 1 Jítro de
óleo de linho.

Não empregar o óleo quenopo­
dio em éguas prenhes.

2) Adípato de piperazina, 10
g por 50 kg de pêso, até 80 g
(dose máxima), e 24 horas de­
pois, enema salíno.

3) Quássia em pó, para enema,
na proporção de 16 :1000, em in­
fusão.

4) Terebentina, 60 m1 para 500
kg, seguidos de 1 litro de óleo de
linho. Contra:-indicações: gastri..
tes, enterites, nefrites.

5) ~ido fênico, em pomada: a
5 %, para uvmbater o prurido
anal.

SINGAMOSE - Pigarra. B0­
cejo. Verminose produZida por
Syngamus tracheaõ«, heImonto
que vive na traquéia das aves
domésticas (galinha), peru, fai­
são, ganso) e selvagens. O ma­
cho mede, de comprimento, 2-6
mm, e ovnserva-se em cópula,
permanentemente, ligado A fê:
mea. Esta: alcança 20 mm. de
comprimento.
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~xiurOSH - Trisostron~iloSH
Os ovos passam com as fezes

e dão larvas infestantes. Estabe­
Ieee-se a verminose pela inges­
tço de : a) ovos; b) larvas infes­
tantes ; c) minhocas. Passando
peItos pulmões evoluem as lar­
vas até a forma de verme, ainda
nos brônquios, e, depois, já adul-­
tos, localizados na traquéia: e
unidos para novo ciclo evolutivo
se iniciar (cêrca de 20 dias de­
pois da íngecc; .: de ovos).

Tratamento - Sulfureto de
alrla (uma parte). em duas par­
tes de 61eo de linho, pingado, às
gotas, 3 vêzes ao dia (cinco do­
ses ao todo). O medicamento é
tôxíco e deve ser usado, com cui­
dado, nos pintos.

TRICOSTRONGILOSE - Ver­
minose produzida em ruminantes
(bovinos, ovinos e caprinos), em
equinos e no homem por helmin­
tos do gênero T'richostrangylus.
Dos ovos, passados com as fezes,
nascem larvas infestantes em
cêrca de 4 dias, quando de condi­
ções favoráveis à evolução. En-·
guüdas, com rações ou com água,
desenvolvem-se essas larvas na
mucosa intestinal, e na luz do
intestino delgado aparecem for­
mas adultas onde a reprodução se
processa com passagem conse­
qüente de ovos .nas fazes (mais
ou menos 21 dias após a: ingestão
de fezes infestadas). Porque su­
gadores de sangue e porque pe­
netram o abomaso dos ruminan­
tes 'Ou o estômago dos eqüinos há
gastrite catarraI e espessamentos
da: mucosa.

Tratamento - 1) Tetraclore­
tilena: em ovinos de mais de 9
mêses, 7,5 ml : cordeiros, 5 ml
(associação, em partes iguais, A
parafina liquida, sem jejum pre­
vío) . Monnig/emulsã'O de tetra­
cloretileno com essas doses e, ru­
go após, 2,5 ml d asolução de sul­
fato de cobre a 10%, esta última
repetida duas vêzes, com inter­
valo de 100-14 dias. Havendo me­
mia, empregar sulfato de ferru
a 2-3 o/é, como tônico.

CICERO NEIVA

2) Fenotiazina: 10 g para 50
quilos de pêso, com 'O máximo de
70 g em animais vigorosos (Jl()_.

nes) ; em bezerros 10 g, díàría­
mente. Em ovinos adultos e cor­
deiros de mais de 30 quilos, 25
g; em cordeiros de 12,50 a 25
quilos, 12,5 g. Essas duses tam­
bém podem ser empregadas em
caprinos adultos e em cabritos.

A mistura de fenotiazina (1
parte) para 10 de cloreto de só­
dio recomenda-se, em admínístra­
ção continua em ovínos e capri­
nos.

Nos eqüinos, 25 g até o mãxí­
mo de 30 g. Preventivamente, 1
a 2 g às rações, diàriamente.

3) S'.tlfureto de carbono: 2,5,
ml por 50 quilos de pêso, não de­
vendo ser excedida a dose de 30,
ml,

4) Nicotina. Associada ao sul­
rato de cobre, na seguinte fór­
mula: :
Sulfato de cobre a 1% 3.800 mt
Sulfato nicotina a 40% 30 m1'

Para aplícação com sonda es­
tomacal, após jejum prévio de
U:··20 horas e posterior de masí
5 horas:

Bovinos 350 - 450 ml
Bezerros 100 - 120 m,
Cordeiros de 20-30 kg 30 rol
Cordeiros de 30-40 kg 45 mr
Ourdeiros de 40-50 kg 6(),.90 ml
Cordeiros de rn/ de 50kg 90-120ml'

Mv Ewen recomenda a nícotí­
na, associada ao sulfato de cobre"
em gastrite e enterites para­
sitárias dos cordeiros :
Sulfato de nicotina a 40% 5 rol
Sulfatto de cobre 5 g-
Água: 100 bl

Durante seis semanas admi­
nistrar três doses, com a seguin-'
te dosagem : 5 - 20 ml.

Qu~do precedida de jejum préi-·
vio p posterior. a apücaçãe, com
sonda estomacal, da nicotina: as­
sociada aos sulranos de sódio, a­
conselha. Monnig, o emprêgo do.
6leo de rlcinlQ logo após a medf­
cação, anteJ%.. pors, do jejum pos­
terior,
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Declarações do sr, Paulo Frois da Cruz, diretor

do Departamento Nacional de Produção Animal

Qualidade~';~e' nà·o. apenas'
t~ .. "... .... .. . - .

tíderde das' proteínas

Para boas rações

ses, implica em considerar a pos­
síveí introdução, nus nossos re­
banhos, da teilerose, da esquisto­
somose e da "surra" (tripanoso­
mose) ".

IMPORTAÇÃO DO SEMEN

"Essas considerações faiem
transparecer que a quarentena,
a que porventura fossem subme­
tidos os zebuinos, antes de se­
rem incorporados aos rebanhos
nacionais, envolve aspectos com­
plexos que não se. limitam ape­
nas à verificação de portaóores
de peste bovina. A ãmportacão de
semen, aventada por leigos, para
contornar os inconvenientes já
apontados, não representa 51.Jlu­
ção para o problema, de vez que
permanecem os perigos de intro­
dução da peste bovina do virus
aftoso Asia-1.

cedências. Se a qualidade do ma­

terial fôr excelente, o edificio se~

rá sólido. Como se sabe, nem to­

dos os edif'ícíos são iguais, nem

se usam '':>S mesmos materíaís. D~

mesma maneira, as proteínas são

desiguais e as estruturas são cU­

ferentes. Há proteínas melhores

piores, como há belos e fei·o~ edi·2

fícíos. O elemento básico das

proteínas, assim O.:>mo uma espé..

cie de argamassa ou alicerce do

edifício, é o amin-o-ácido. Existem

(Volta à pág. 15)1

quecida a -ocorrencía da peste bo­
vina em 1921, que eclodiu em São
Paulo, com a importação de um
lote de zebuínos procedente da
India, o que também quando em
transito para o Brasil, pela sim-o
ples permanencia na Belgica, a­
carretou \) aparecimento .de uma
epizootia de peste bovina naquele
país, que se propagou até a fron-­
teira da França. 'Alem disso,
incidem nos rebanhos da India e
Paqutstão outras doenças infec­
ciosas também não ocorrentes no
Brasil, tais como a perípneumo­
nia oontagtosa e septicemia, he­
morragica (forma grave da pas­
teurelose dos ruminantes· da
Asia). Registra-se, também' no
gado daquele pais, . um .típo de
vírus aftosa (Asia - 1), não
observado nos outros continentes.
No que diz respeito às parasito-o

~AÇA DE PESTE BOVINA

Renovando-se, de quando em
,vez as tentativas de introdução,
no Brasil, de zebuinos proceden­
tes do continente asíattco, com a
apresentação de insistentes soli­
citações àquele sentido, o sr.
Paulo Frois da Cruz, diretor ge­
ral do Departamento Nacional da
'Produção Animal, declarou que
enquanto permanecer no cargo,
jamais solicitará modificações no
·decreto n. 38.983, de 6 de Abril
de 1956, que proibe em todo o
território nacional a importação
-de animais domesticos orígína­
rios dos continentes asiaticos e
africano, por consídera-lo de írn­

'perattva execução em defesa do
patrimonio representado pela pe­
-euãría brasileira".

. -"Dentro de minha conscien­
-cía profissional prosseguiu o sr.
Paulo Frois da Cruz - tenho-me
manifestado invariavelmente con-
tra aquela Importação, sendo cer..
to, no entanto, que o Ministério
',da Agricultura não pode ser res­
ponsabilizad·.) pela introdução
olandestína, em nosso país, de
animais pll.)cedentes do eontínen
~e asíatíco, procedimento que, não
'~abe ao Ministério reprímtr e;
~luito menos, punir, pelo simples
fato de se tratar de ação crimino-
sa, cuja repressão é da alçada O simples falI.> de uma ração
de aut'oridades p.:>liciais e alfan- consignar, no rótulo, OU na propa-
degarias. A politica contraria às ganda do fabricante, que possui
mencionaélas importações tem

esta ou aquela percentagem desuas raizes no aspecto santtárío,
·de fundo preponderante e que proteínas nada significa. Atual-
tem prevalecido amplamente face mente,' segundo os estudos dos
à potencial ameaça da introdu- técnioos especíalíaaôos na nu-
ção, no pais, de graves doenças trição animal, mais vaíc a quali-
transmissiveis ao gado, dentre as

dade das proteinas qUe sua quan..9uais se destaca a peste bovína,
l~existentes nos rebanhos . das tídade. Para dar ao avicultor uma
Ámericas". idéia do problema, podemos íma-

~, "Continuando suas declarações, 'gin~ a proteína como um edifi.·
~ diretor geral do' D. N. P. A. cío.. Para formar '':> edífício, utili-
lêm'brou que não podería selo es- . '~.aht':'se 'matéríaís de várias pro-

t Ó.' r. . I • • '~. ,I ~:.:"..' -~I· 'Ó, " "
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oU, . fim dos homens do campo

Vindo a São Paulo, hospedem-se e
prefiram o

~ HOTEL ATLANTICOlI-.. Avenida S. João. 12221.rA1 Fone : 51.21.21
. ~ .

~-. Apartamentos com ba­
nho e telefone privativos

DIARIA: 1 pessoa, 420,00; 2 pessoas,
620.00 -- ótimo serviço de café.

Não esqueceu, o jornalista David Nasser, em
suas reportagens publicadas, desde há tempos, em
uma de nossas revistas, reportagens realistas, hu­
manas e corajosas, que tem sacudido os nervos e
posta em meditação a mente dos brasileiros, os la­
vradores e criadores nacionais desamparados pelos
poderes públicos em toda a sorte de provtdencías
governam.entais que lhes garantissem, ao menos,
a fácil aquisição dos artigos e máquinas necessários
ao seu bernfazejo mister de dar o que comer às exi­
gentes populações das grandes cidades e do Pais
afinal.

E situa de princípio a questão definindo o que
ele chama de "lavrador", referindo-se: ((aoh~do
cmmtPo.. aq'ldle que -moureia de sol a eol, seja plan­
tadJor 00 juta ou cafeli.sta.. cuJtjvcuto:r de cereais.. seja
de cana.. algodão o-u trigo-.. cacaueiro ou simples cria­
dor.. invernista.. engordador de bois ou tftrador de
leite.. apuraà.'Jr de gan,o de raça ou, m~, o porca­
deiro, nesta encantadora porcaria, nacional que é a
nossa agropecuánia, sôlta ao próprio destino.. sem
ampwro.. sem plamo.. sem. govêrn:d'.

lJogu adiante, define-o bem e escoima a classe
dos falsos "homens do campo" : "sonhador de pesa­
àelos q~,3 é f) llavrador brasileiro.. tenho em mente..
antes de tudo, a escala que. vai do pequeno [aeen»
deiro ao sitiante.. do meeiro ao colono.. do. mensalis­
ta ao diarista - ou aquêle que.. sob qualquer forma..
está em contacio direto C.'Jm a terra. Não me r.f}f~

ro ao lat;,fu1Uiiário que só vê as terras que possuí
- no mapa ou na plmúa. Nem ao Iaoraâor do as­
falto.. o industrial-lavrador, que tem a sua fazenda
para poder matar melhor o impôsto de renâa, pois
betm. se sabe que.. no BrasH.. a única maneira legal
de ocultar seus lucros na i1Uiústria é a declaração
de impôsto de renâa de uma la'V'OUra ocaeionat".

Depois diz do "grande negócio" que é fomentar a
produção, em nosso Pais e a importância que isso
tem: ((é o que entrega o s~ produto a dólar de 87
cruzeiros e compra tudo a dólar de BOO cruzeiros.
Porque a espoliação que éle sofre através da Men­
tiíra Oambial é C7"innAInosa e estorreceâora. Sim.. eu
faleri em M emira Oambial. O lavrador 'lJive com
o dólar de BOO e o entrega a 87 - taanõém: é ver­
àad6. Ou omte« - não entrega. Â1Tancam-lhe. Uma
eoco. de café é comprada no interior~ 'OU m67I08
à base de 1.500 a 1600 CTUzeWros e essa mesma saca
é vendida pa:;'~ [oro: oo imIportador na base de
8 a 9.000 crueeiroe",

Senhores Fazendeiros

Mostra, afinal, como os poderes públicos sem­
pre que se mete a tomar conhecimento de que "o
homem do campo existe" é para causar-lhe mais.
dificuldades e atrapalhar ainda mais, seu viver
precioso: "tuâo e.vid6ncia que a Agricultura '12p Bra­
sil está realmente desassistida. Tal inépcia poderá
levar o Pais à ruína. As autoridades não fazem ou_o
tr« coisa senão dificultar a produção através de
tributos onerosos, Impostos mais caros. Fretes.. me,.
dicamentos, produtos veterinários, derivados do
petróleo.. adubos.. tudo subindo. como se poderia
baixar o custo de vida, o custo dos gêneros de pri­
meira necessidade.. 'H·ma vez que o Gooêrno admue
e impõe a alta dos pneus.. da-s peças e dos aosssó­
rios~ num awmento }vertigin.080~de até 1.000% f Aca­
so isto não encarece a produ,ção agríco~:L'I""

E' mesmo um grande serviço e um verdadeiro
incentivo ao homem do campo. Para: finalisar sua
denúncia, o grande articulista brasileiro nos mostra
a eonsequêncía .dessa situação terrivel criada para
a lavoura e a pecuária: "os que tivClrem algwml1s
reservas irão muda". de profissão.. faze'Jldo agiota~

gem nas grandes cidades. Os cosmos constnw­
rão e povoarã.? favelas nas cll1JitaW" . . .

111.a(xP. Regional em franca
o certame sem reaâzado nos dias 25, 26 e 27
do próximo mês - Comissão de julgamento

Está despertando grande interesse entre pecua­
ristas, a m Exposição de Animais e Produtos De­
rivados, de Franca, programada para Os dias 25 j

26 e 27 de .abril próximo. Foram aprovados, pelo
secretário da Agricultura, o regulamento e a consti­
tuição das varias comissões daquele certa:me, ínclu­
sive a designação de juizes. Somente para as raças
indianas foi designada comissão de julgamento, a:
qual tem a seguinte constítuíção : sr. Brasiliano
Candido Alves, Valter CarvallID Miranda e Nilo
J acínto Lemos. Para: as demais especies e raças
foi adotado o critério de juiz único. Estes são os
seguintes : Bovinos de raças leiteiras e mistas, sr,
Francisco de Paula Assis ; Equideus, sr. Manoel Xa­
vier de Camargo; Ovinos e Caprinos, sr, Alberto
Alves Santiago; Suinos, sr. Ademar Corrêa; Coe­
lhos e Aves, sr. Henrique Francisco Rairno; e Pro­
dutos de Origem Animal, sr, FrancisUJ Amaral
Rogidk.

INSCRIçoES
As inscrições serão encerradas no dia 26, sen­

do já o número de animais inscritos de cerca de
250, predominando os bovinos da raça Gir; raça
criada em grande escala na região francana.

PROGRAMA

Simultaneamente oom a Exposição de Animais
será realizada a Sémana Ruralista de Franca, quan­
do serão pronunciadas varias e interessantes pales­
tras relativas a problemas agropecuarios peculiares
àquela zona. Para: tanto, foi elaborado um atraente
programa, que se desenvolverá no período de 20 à
28 de abril, no recinto de exposições e na séde da
Associação Rural de Franca.
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PEÇA UM EXE1\IPLAR DO LIVRO

POR ANDRE' WEISS

PEDIDOS por cheque ou vale pos­

tai (Cr$ 3.000,00) - Revis ta Zebú
Rua Ar tur Machado, l O-A

Ubcraba - 1\1. G.

Trabalho único neste gênero , com 544 páginas,
em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
iamosos animais , além dos grandes espécimes
importados, (cerca de 80) . Formato 24 x 33,

encadernado, let reiros em ouro.

REPRODUTORES
NO BRASIL

GRANDES
INDIANOS

os

. 24 .129 .000.00

VI' EXPOSIÇÃO REGIONAL .
(C oncl. da pág. 23 )

Bons nego cto s foram realizados. Este êx ito, no
u ltimo c er t a m e , foi d evido exclusiva m en te a o B a n­
co do N ordeste , todavia , des ta f ei ta. t ão a m ig a Ca­
s a: de C rédito ainda foi a m a ior tm pul aíon a dora.
m a s , scgut n do - lh e os pa ssos , Imitando-lhe os dese­
jos , aqui c om parecer a m e estão pres entes o M írü s ­
t érto da Ag'rt cultura. Depart a m en to p ró prio . e o
B anco do Bras il. E le s foram 'os financiadorcs da
E xposição , os elemen t os m a is po stt ívos do cer t am e,
a eles pois fi. R ura l de Mundo N ovo e o povo da
a'ona imensa men te g ratos. Que con ti nuem a
o lhar para esta r egiã o, p a r a os seus hones t os cria­
dores , para: os s eus h om ens de neg oci e s . tocos se­
dentos de di a s m e lhores para a zona , pa r a o E sta­
do e para a P út ria .

Quel'..) exp r essar também nes t a op ort uni da de os
meus m ais s inceros agra decim en tos a o ar. E vandro
Bahia pel a. s ua m ag 'ní fí ca cooperação e pel o s eu
t raba lho Inca n s ável de a prt mcramento ri'..) zebú na
Bahia . A o s i-. Acio ly B orges pela s ua cons ta n t e c o­
operação no sen t tc o de pro po r ciona r o grande êxi­
t o que esta exposiçã o a lcançou.

Sen ho r es E xposi t or es : a Rur a l aradece 'O es­
roroo desenvolvi do pa r a o r ealce des t a fes t a . Se-­
n hor P r efeito : a R ura l agradece a c oope ra çã o do
Munâcl pto. Sen hor es v is itan t es: a R ural sen ti u -se
e sente-s e honr a da co m as s uas presen ça s que t an­
t'o a judaram o br i lho des t a Exposi çã o. A utorida­
d es : a Rur al a g'radecida . Mundonovenses irmã os
d os m uní c lp los v is tnhos. para a f r en t e, pela g r a nde ­
z a e er. l'iq uecimen t o da nossa regiã o .

RECEP ÇAO E B AILE
A' no ite , n o P aço M unici pa l. 'o P r efe it o d r. Ca r­

lo s Barreto r e cebeu a t ocos os ex po sitores e visitan­
t es da VI u E xposi çã o R eg ional de Anim a is de M u n ­
d o Novo. oferecendo- lhes u m magnif ico sarau q ue
e n cerr -ou, a ss im, b rílhant em en t e . o s e uprog r ama de
festa s .

ASSOCIAÇÃO RURAL DE .
(Concl.

Antonio Moura a Va ld ir L eal
S tn és io Alve s a F'Io rindo N ova e s
.Jo ão A lves a F erna ndo Vaz
Gr anja d o E s t ado a Z a dir . .
Fra nc isco R ocha a Osmar Silveira e

M á r io A lves
Za d ir a D iver sos
Di no B ot e lho a FlOlinc o N ova e s
Reval ce Bo te lho a di ver sos
A d r ia no Mois és a J Oà'0 L indolfo e J u li o

Sa ntos ,
J os é A r canj o a Felipe S oare s

A lbe r t o E'otelho a Anto n io B a rbosa
A lberto B o t elho e Vil monde s Borg e s a

Arma nd o P in t o
N e l A lve s a J oa qu i m L opes
.Ic a qutm L opes a Nel A lves
Nel F ila de lfo a C le m e n t e A lves
M a ri o A lves a Div erso s
Dermeva l T ei x ei r a a A m anc io T rin -

dade . .. .
J oa q uim L opes a N e lson O liveírn
.Ios é P into a Der m eva l Teix e ir a .. . .
J oã o Barret o a H élio B arbosa, Satu r-

n ino M edei ros. Nels on B a rr-e to
e o utros . ..

A m a ncãn 'I' rt n dade a João A lves F eitosa
D iver s os a P a u lo N u ne s
On órí o T eix eir a a E n ea s A lves
J os é Barros a Zadir

TOTAL . . .

da pág . 29)
350.000.00

12.000.0 0
6 4.00 0.00

6.000.00

215. 000.00
20.00 0.00

120.90 0.00
50.000 ,00

120.000 .00
180.0 00.00

30.000.00

70.000.0 0
170.000,00
24 0.000.00
300.000.00
50 0.0 00 .0 0

8. 000. 00
20.000.00
10.000.00

44 0.000.00
20.000.00

26 2.000.00
30.000 ,00
15.000.00
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N ORT E - N o N o r t e do B r a s il
semelarn -se, neste m ês . fum o e
hortaliças; pla nta m-se arr oz, a ­
raruta. al godã o, ba t a t a s . ret jão
de co rda. mandi oca, m il ho. m e­
lõe s e capins forr a g eiros . C o lhem ­
se abacaxi, ca jú , pinha , m elan ­
cia , melão e ou t ras f rutas . T a m ­
bé m se colhe a semente de se ri n­
gueira para formar sementeiras,
e p repara m -se o guaraná e a bor ­
racha se rna rnbí. Na Amazônia
t ransp ta n t am -sg se ri ngueiras. ca­
caueiros e án\Jres frutíferas.

CE NT RO - N o Brasil Ce ntral
co nti nua m-se as preparações das
terras para as p lantações de A bril
e Ma io. Se meiam-se horta liças e
ca pins; transplantam-se os caca­
ueiros se meados em Setem bro e
Outubro. P lant a m-se a cana de
açúcar , batata-doc e e inglêsa ,
feijão. ervilha, cevada , c en t eio,
trem ôço. Colhem-se batata coce.
arroz , feijão, a lfafa, mi lh o ver '.
de . uvas, pêras, a bacaxi. Co n ti ­
nua -se o trato das hortas e dos
pomares, rumo t a m bé m a limpeza
dos pastos e ca na viais novos ,

SU L - No Sul do Brasil ainda
se se meiam aipo, a lface, a lcachô ­
f z-as, co uves , repolhos. nabos . sal­
sa, e transplantam-se tôdas as
pla n tas que se acham fortes. N a s
t er ras sujeitas às geadas é agora
que se planta a ca na . L im pam-se
e ir ri ga m-se 'os canaviais e arro­
za is. Pode -se com eça r a romper
terras novas e também lavrar as
s ea ras de trigo e outros ce reais,
col hidos no mês an tertor-, onde
se quer plantar no inverno o u na
primavera. P lantam-se bat at as
Ing'Iêsaa : con ti nua a co lhe it a de
frutas; t ambém se colhe m ilho
pre rnat .uro e algodão. Em S . Pau­
lo. co lhem-se os úl timos abaca­
x is e as primeiras la ranjas da sa­
fra . No R io Grande do Sul come..
ça a vindima e a prepa ra ção do
vinho. No P ar aná começa -se o
p lantio de a bacaxis e colhem-se
uvas . maçãs, p êra s e pêssegos.
Nest e mês não se d eve co r tar ma­
deira. nem castrar a nimais. nem
de it ar galinhas ou ou tras a ves . E '
tem po próprio para plantar a s
fo rragens pa ra o a ba s t ecimen to
no in verno.

FASES DA LUA

Lua Nova 7
Quarto Crescent e 15
L ua Che ia 23
Quarto ;\linguantc 2

, ~. ' H ~, .
r_~_I~.... .... ~ .. .•. '
. ~. ,.: f

t • , .'

PISCES

PEDR AS P R ECIOSAS
Principal : ametista; comptemen­
tares : água-malinha e ágata.

F LORES R osa , jasmim,
a mor-perfeito, helíot róp ío, viole­
ta e na rciso .

CóRES - Branca , rosada, azul,
verde e ve r me lha.

PERFUMES - J a sm im , rosa,
tuberosa e a lm iscar .

T ôda s a s pe sso a s nascfdas n o
presente período têm o Sol em
Pisces , ccmtctne do pla n êta Ne­
tuno .

O Sol nest e s ig no confere uma
disposi ção um t a nto m utá vel c
inquieta. in clinado à apatia e à
falta de a m biçã o. se out ra s infl u­
ênc ias no ho róscopo, nã o a girem
em sentido cont rári o.

Como est a pos içã o in di ca uma
certa fa lta de iniciativa , a pe ssoa:
deve esforça r- se por a brir SlJ\1

próprio caminho na vida , se m es­
per-ar qu e os out ros a a ux ili em ,
porque nada de sólido e realmen­
t e ú tú tl é consegutco sem eer ôr ço.
Dever á t a m bém fazer earorçoa
pa ra culti va r a fôrça de vont a de,
a fi m de não se r fà cilmente tn nu­
enci a da pelos out ros, conforme a
t end ên cia desta posição do Sol.

A pessoa é bem humorada, s in ­
ce ra , si m pática diploma t a e In cli­
na da a os assunt os f ilosófi cos , re­
ligiosos e ps íquicos.

Horóscopo do mês
PARA OS NAS CIDOS ENTRE
20 DE FEVEREIRO E 20 D E

MARÇO

DIAS INDICADOS PARA :

Semear, plantar e transplantar:
3, 4. 5, 9, 12 , 14 . 17 , 19 , 20, 21, 26
e 28.

Ca pina r , ro çar- ou lavrar :
3 , 4, 9, 12 , 14 , 17 , 21 , 24, 26 e 28,

Colheita em geral : 3 , 6 , 12 , 13 .
17, 19, 20 , 21, 26 e 28.

Oclh êr frut a s de sti na das a se ­
rem embarc ad a s ou cons erva da s :
3, 12, 13, 17, 19 , 26 e 28,

Santo Elias

Car naval

S uutu: B r íu icln
P ur o de N , Sen 'l
Seio B ra z
Santo A nd)'é

S(l nt(~ AflUed(t

Sa nta Dorot éia:
S cio L eund ro

S anto A rnuuuio
Santo A /eixo
São Crú ll dt.io
Su nto A l va r o

São Bleutério
São Germa no

Sa nt o A ldo

Sant o Arna ldo
Cinzfls

Sa nt a E u lália

Sant o E stevão
sa« Cr ispim

Sant a. Margaridft

Sã-o Abilio

São Id a t ias
Seio Cesli1"io
S(~') J ust o

Sã o Subino
São Romão

8 DOM9

1 DOM'"
2 Seg unda
3 T er ça
4 Qu arta
5 Qu inta
6 Sex t a
7 S ába do

23 Segunda
24 Terça
25 Qú a rta
26 Qu.\nta
27 Sext a
28 Sába do

22 DOM'

16 Segunda'
1 7 T erça
18 Qu art a
] 9 Quinta
20 Sexta
21 S ábaco

15 DOM~

9 Segunda
10 T erça
1 1 Quarta
1 2 Quint a
13 Sexta
14 Sábado

,..
mesdoLavoura
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TRANSPORTA G PESSOAS

MAIS BAGAGEM E CARGA

E ••• P .&.SSA ONDE OUTROS F IC.a.1YI

r.v'ol.W,lIy~ oferece mCll lm o (ol'lfóno paIo 6

~.c:~oo~. ccm ro dagem ~...o ve. fa cIl,d a d e d .. mo".. ,o e

' ~ p le"d ,do ...;~,bjl,dade T ron ~po( lo grandes volumel

e cc-qc 01.- 111 lo ne la d o relo.odo o assen to Iro ~e l 'o

Pot e nte e ",o"",m.(o molar de 90 HP - 6 CII,ndrOI

1' 0 ( 0 0 no, J redes. q ue asseguro I ' on ~po rrc

u ~,l e d e conl,on(o co m qualquer lempo e

pm quo :q ue . esrrado. 11."10 no borro na lamu

c no o H' ,60 Uma 9°.01'1 110 o m{1I1

Que ~o " cam;onero Rl1 . o ' W,!Iys etere, e

RURAL-WllLYS
c a rn:oneta bra s i leiFa

CO rT'\ tr-e c e o I l a s 4 F e l( l a s

CON H ECA O VEICU L O I D E AL PAR A . O CAMP O E A CI DADE
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2 A 10 DE MAIO
Sob o patrocínio da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
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